
,O TEMPO

OBJETIVO É O SISTEMA'
PAN-AMERICANO

O Ministério dos Transpor-
.,' tes informa que já está sendo,

construída "a .-estrada qu'e' deverá
, -Iigar: 'Porto V,elbo, 'na, 'Rondonía,

á, 111��a:i,tã" no Am�zona�, o ,que
'peim.ítirá colócar ' Manaus no ,sis�
'tema' :i'odoviál'io', 'brásiléiro '" c fa­
cilitar' que g�:a,nde� 'centros, como

i. Sã,o' Paulo e'Rio, venélarn seus
produtos :"à' .regiãu ! ,aml}z�nica.
Após 'a ,ligação cem Ma�aU:s,' pre­
tendl1' o" governo estender a -' rodo­

'I
via até l\ Venezuela, unindo, 'o Oes-

, 'te do Brasil ao Sistema Pan-Ame->
; rícano. .de : Estradas.' :,!i:,
•

,

I
/ � 1.

� ......

, PARA FILHOS 'DE .-

AGRICULTORES' "

J

Estabeleclmentos de ensino

agrtôola e as �scolas ,'stipe�iorf)s
de :agric\:lltura;', mantidas pela I

Uniã�;' serão obrigadas iiI reservar
, " .

.

50,%, '�e_ suas .vagas anuais para
fiUios -;de agrícuítores ou 'pessoas
residentes 'na, :zmía 'tu'ral., Os 'esta.'"

; I ,beÚéiUJeiitos" de ensino", ;rneiÜ0"
'por sua -vez, deverão manter 30% "

'para fílhos. ':'de �gricultores, 'ou'
I pessoas' wsiqentes em, cidàdes ou

'I. vtlas .que não -,possu�m escolá np

I "genero, A lei, foi assinada' peío I

'presidente Costa, e Silva.

COMEMÚRkÇAO DA"
ÜmEPENDENCIA

O g'overno quer criar um 0F­
gão para plaJ;lejar e organizar
uma exposição mundial co�e.ino.

,- ,

O sr, Joaquim 'Xavier de Sll·

veira, presiderite', 'di ÊMBRATUi"
c0�firmou sua 'prÓse�ç'a;' no 'dí�
G, na so�enidade d�' ihs�alaçã0

'

<;lo,
'

Ban'co' de Desenvólvimerito 1 'do;.'
Para1ílá; eHl" CJilFitfba," 'e' assjn'�t�l"
rá de' cohvenios; Na vespera;' re ,I

presentantes 'dI!- EMBR�TUR. reu- (.1nir-�e.fí,o\- com' hoteleiros, 'paril: 1

naenses,'-Ipara t,ratar ,de incentivos ,I '

fiscais para -o 'turismo do .,.Para·
nã.

No.VA AMEA!ÇA. EM MINAS

Cerca de 700 trabalhadóres da
I

C�a. Brasileira dei, l!sinas Metil·

lurgicas, de Bllrão de Cocais, Mi.

nas,' aplcaçam
'

.

en.trar
-

eIm gr'eve
'P,01' falt� de pag:::lnento 'd� seus
salari'os. A empresa' ál.cga que é

'obrigadá a atrasar o pag'amento

I ['IOrque, o govel'llo ·não salda os

f serviços • prestados. I Os H(lcres
�in�licais, afirmam ,que' a compa.
nhia 'está forçan'do,' a, greve pata
high' ,do governo a. lib,eração de

, i '

ycrbas.
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" ��;fd qeM,"

Magistrados lem reunião no sábado•

i �." .·.0'

,

1"''.:'
: "

• ,. . •........
'A Associação dos Magistrados Catarinenses, por

intermédio 'do Desembargador Belisário 'Ramos Costa,
seu Presidente, convocou' uma assembléia geral para sá­

bado" às 9 horcs, 110 TJ:ibunal de ] ustiça, 'ã fim de serem

tratados arsuutos de interêsse oa magis-tratura.
Após a reunião, para a qual. foram convocados to­

dos �s juizes do Estado, haverá um .clrnôço de confrater­

.n.zação.

oje, O caso

,

Síntese do Boi. Geomet, A. S.ci�as Nrctto, válido até
às 23,18 hs. do dia 4 de dezembro de 1968, .'

.

,

FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERI­
CA MEDIA: vlO14.4 milibares; TEMPERATURA ME-
'DlJA: 28,2°C; "QMIDADE RELATIVA MEDIA: 80,7% I

PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Negativo - 12,5 mms.:

Negativo - Cumulus - Stratus ,- Tempo médio: Es-
tavel com variações esparsas de pluviosidade. Florianópolis,

, • I
'.

,

O MAIS ANTIGO OIARIO _ DE ,'SANTA CATARINA
Oúarta-Ielra, 4 de -dezembrn de 1968 -' Anó 54 .....:: N° 16.031 -,Edição ele boje 8 páginas - NCr$ 0,10

, .J

Ó' Presidente da Comissál!' Il'�'
Justíça . da Câmara,' Depti.hulo
Ojrelmà ,Marinho, íntormou que,

sel:ão = .realizadas, 'reuniõés slmul­
tâ.l�eas, com as sessões do plená­
rio, esperando alcançar, uma ' mé­

dia �e 10 horas de trilbalho por

dia. Na manhã de hoje a Comis­

são voltará 'a se 'reunir, piua proso

seguir na discussão do parecer do

relator Lauro, Leitão ao pedido
de licença para processar o

Deputado Má>rCio Moreira Alves.

Quas� todos, os representantes 'do

l\U)n ;'já usaram da.' palavra, -rcs- "

tari,p_o, ainda 85 oraâores, Inclü'n-

,lo -os filiados -à Arena.
r-

'{ :

.' Na manhã de ontem a Iide­

rança 'da AIJClla no, Congresso' iní­
dou as gestões para- votar p pc;
',ligo, de licença destinado a prn­
cessar o, .parlamentar ; oposicl(_\,
i1ista (4ntes do intervalo -do Natal
'e /Aúó "Nôvo. Apesar' das rnano­

bras': de obstrução do.MIm, a

>Jó{llls�ão . de Justiça d,a-, Câl'Rara
'�'OI�éluir� o exame da m�téri<l até
a próxima terça-feira para que
o pédldo de, -lieença esteja no

plenário por volta do' (Na 12 .• '

De ollt�a parte, o' Deputado
Lauro, Leitão, da Arcna" do Rio

Grande do Sul,
-

s'erá desi;n;ul!)
relator do peqido de licença da

i\u�li�pria da jMarinha para' pro·
ce�sar o De,putado Hcrnlano', AI­

'Democrático
, de

, Inf?rmou�c onteÍlÍ' q� a

Sc'Cretaria da' Fazenda relneiení
l�oje ,ao Go'vernador do' Estado
as "estudos relativos às disponihi·
1Í,;Iades orçameIitárias, para, o ]l:rf�.

, �in{o" ano,' objetivando a eonces·

são dc annento ào funcionalismu

dO,' .-Estado. O Secretário IVi�n,
Matos' declarou, por outro lade,
que o fundo de rcsetvas par,t
1969, �um tQtal, de NCr$ .,.", ,

"

.. 8,000.000,00; será 'in}ufi?,j�ntc para
cl)brir '.as despesas co�n 'o benefí·

cio, l\adIipótese' de o Chefe do ,GI)'
vêrnó' fixá-lo em 20%. Acrescentou

qlje à p;rcentagem não fo) exami·
na'da pela Secretaria, devenrto
ser fixada' pelo própl'io 'Governa·

dor, que não deverá, fugi'r li orien·
tação fornecida pelo Govêrno Fe·

"

URSS' acusa
, "

, .

arclo
lIalia' vive
sob tensão· em
hora de cris�

As atencões do mundo 'ociden­
tal esmo voltadas para a Itála,
onde a situação política se, apre­
senta tensa e com sérios indícios

de agravamento, em consequên­
cia da violenta manifestaç�o po·

pular' provoead - -pela morte de

dois ,'can�!!CI}r .es no interior da­

quele País. O fato ameaça ncu­

tralizar �s esforces do Primeiro
•

I

Ministro designado para formal'

um nôvo govêrno
,

-rle tendência

centro-esquerdr, Ao, t�rnpo cm,

que operários e estudantes dccla­

ravam-se em "greve, �mHhares 'de
estutiantes universífários 'des 'ilft�
rum ontem pelas ruas centrais (l.)

R�ltia, num movimento .com 'as

mesmas características do" _ que
-

abalou a ordem soci,al Ja França
_
durante o' mês de hmio. Em Gêno­
va, uma forte bomba explodiu na

manhã de ontem epl um centro

'municipal de distribuição d,e víve·

,res, ferindo várias pess�'as e com·

sando sérios danos '!llatel'iais. 1\

capital' i-talian,a amanheceu' com

',seus muros ,; e,_ llaredes cobertos
• de, ear-tazes, ,Qnde se liam "abai·

: *:0, a 'polícia. ',fasctsta", "abaixo, a
";'�lçi,� e 'o JJ;stado". _•• ".,��> _ ....

'7,... , ..... __ ,"'-""""'" .... -

.. _,B.:.o.V't

I'

�,,'

deral.
" Acentuou o Sr. Ivan ':Matw;

que se, o'Govel'llad�r Ivo'-Sil�eir,t
propô!' u'!l a'ume'nto lUl base tl.�

':0% o Estado efetuará um total
de 'NCr$' 20.000,000,00 no ',próxiin:J
:\110, em despesa de pessoal. As·

sinalou s"r mais conveniente panl
o ; lJrÓPl'io servidor perceber ,um
áumento menor (111 dia' do que
percebcr o bellefíçio, com maior

percentagem, 'em datas atrasadas.

Finalizou declaramlo que a fj·

losofia. da Secretaria da Fazenda,
obedecendo critérios fixado\pelOGovernador Ivo Silveira, sempre
teve por bflSi a ,concessão 'de
aumentos dentro das poss'ibilirla·
,des .orçamentárias, para p�g'amen.
tos �entro das datas fixadas.

,
,

Inglaterra
.

ç,

de- . agravar rel_8,çÕ,es
A União, SoviétiCil disse, 011'

tem ,que a Inglaterra está COO1]ll1.
candQ e agravando as relações'
clo's ·dois país,es" ao usar 'a inva·
i.

,r.ão : rllssa na Tchcco-Eslováqui,l,
como' pretexto. A acusação roi
(cita através d'� l'ma' declaraçãn

/

c,scrita entreg'ue ao Embaixadoi:

hi-itihiico cm l\loscou, pelo Minis.
tro de Relações Exteriores, An·

'\.h'e� GromÜ.o. Observadores poli·
u,éos da capital inglesa disseram

ontem que a decisão da lnglakr·
l'a ,de limitar n, númcro df' diplo·

ll1<ttas russos' em Lpnúres, após 'I

revelação ]leralltc os trib111lais d'�

que um ex·diplomat<t soviético iera

espião (lo s'eu lJilÍS na Grã·B " "­

nha, foi S'�m dúvida o fator' qUI!

lHOVCCOll '" dC(.;l'l1'açJo (lI) 1'\1u:)·

"

r,' ater
'.;i,.

E as aguas rolcira�

I·
:/

\,
�

..... o,

, A, 'Polícia 'Fed�ral 1deSbarat�ú
7

C,llt 'G�iá,s lima �êde', de' tiaÍiC'áh·
te;,; 'de escravos borancos, �rgànlzª:

. , I I
' .

01" -,

. (\a' no' m�ni'cI;Pió 'de 'l\:1ozarlân�i;\; ;

" CO�d PF�nie.'sSÍls 'de, salá,rios·'.:astr"o"",
llômicos: os "',criminQsos -á.trai'aíne
em: G'ovenlado� Valadares' \tràba. � ,

Il�à.dores qúe 'ncavaln 'o ,a. s�rviço',
de' faz�l1deitos 'da 'região" de' sol.
a' sol: e' sem �lenhuma, rerit-Jnera.
ção. ,- J�ara 'assegiírar 0,_ sllêrIc)o ..:b
gil:rant�r ,a manutenção: ,do siste­

ma, ,eram Cflnuns a utilização 'dc

chicotcs e ameacas de morte. -6
llrinci'pal trafic'antc de .bcrà"o,�,
oujas á�iyidaq�s c\>ntinual1J, ;endo
investig-adas 'pel? delegado' I tsllv<l,

, )laiw de Goiânia, era o fa�endéiro
,.'�0é/c'()m,ercia,nte Jósé;Vieira de, p\\u,
iI_i...//r.".-, 1'''' J

�;;já�rK{jgu,ra'., proeminent� do .mun:ci·

pf�·t:,-í'.) .

'

'\

',A medidá foi tomada ante 1

íínp�ssibíIidád.e ,de o Mhiistéj;LJ
c�ntrol�r a vida eeonôrilica r

dek •

tôdas as flpprêsas do País.'

nn

seus

, ,

'Darci, Ribeiro Padres·loram"
'

1

.

não tem prisão"
·

prêsos por·
..

decretada. subversão
" '

filho ·de,
cassado . perd�
su� matrícuJa

o Conselho PCl'matiel1k da
,

O Exército adrinou tIlJ.� ó:,

padres da igreja do ,Senhor' nom
Jesus, do bairro operário do lIor-

,
' � "

to, "foram pre�os por aband�l1a.
rem á pregação do, Eva,ngelho pa·
ra se dedicarem) à pregação polí.',
tiea e ideológ'ica c à organizaçãi)
da subversão e dos movin;cntQs
de ;uerrilhas alI nadas :para ';1
derrubada do regime". A nO,ta, "ofi·
cial é assinada pelo comandante
da ID·4, General Al\'ar!l Cardoso.

O advogado dos, três lladres 'prt'.
éiOS, Sr. (iamaliel Hcrval, 'c,ón'sti:
'tuído 'pela Arquidiocesc Met'rop(),
'Jitana impetrou ��l:Íea�.cor-vuj '" no '

.

Supremo Tribuf��l Milita,r, 1 no

Rio, com base I;a:
>

i1egaU áade d.a
prisão. 'O' -advogado é asses§ol'
do bisllo·auxili<1-l· de Belo U'óri.
Z'O!lte.

'

�.- .... - - -- ..... -,-� ... __ 4 __'.III!J.'I_�.t...

Disse que' o comando do Co.lé,
gio, Militar informou que o cánC'�;
lameÍ1to da matr,cula' t� 'ia si(}I�

"'deteJ'ninado�lo ministro ',"yr!t ::rã
,'ares, do E�ército, Disse tmtar se

'de ",'lma '" torpe' ving.ança: l)lulirimJ
I
meu, �aritlo' que lutou' pela i�,
plantação. do Correio, i' Aereo Na·

I donal e que prestou relevantes

,sCrviç_()s 'ao País, por el'imes tIUe
nunca ccrueteu nem comctl�rja du
r ,mie tôtla a :illa vida".

l' Auditoria de Jus�iça" tleci(l:u
\)01' três votos contra, dois não

decretar a' pl'isão lH'eVentiva (1.0
'

professor Darc'i. Ribeiro, pe�lida"
pelo Coronel Roberto Moura, cn·

car'regado do II'M, tendo o pro·

fessor Darci J Ribeiro comparecI·
l\O a audiência em companhia do

,o ,menin-:O Ricardo NicoU· Jü'

nior,,:c(e 12' anos; filho doO corond
. cassádo' Rieardo NicoU, teve sua

�l�tríéul� eancela:'da no, Colégio
, " "

MiUt�r. A Sra. Cleoniee, mãe de
NicoU" deu entrada Ol1t('l� na Jus

tiça ,contra a direção, daquele es·
,

tabclerimq1to.

seu advogado, Sr. Wilson Mirza,
disl)Osto a submeter·se à deci�ão
da Justiça. Ao saber que a prisão
havia sido negada, o profcssor

J)arci Ribciro cxclamou:" ""quer
l1izel' que cu não vou rnais, ser
preso hoje'? E acrescentou: "�3se
negócio de justiça funciona mes·

mo, e 1101' i:;::;o tem')s (lue lI�la

cOllfiar",

.cou,

O II'linistro do E;,."terior brHf,·

nico, por sua YWl, 111anjf�Btoll sua

�urpresa, . segundo foi divulgado,
pelo fato da Embaixada soviétic.�
(I n 110ndres ter divulg'ado a de·

claração assinada por Andrei Gro·

milw, antes que o texto ,ofidai
'fôsse recebido -em Londrcs. Fonle

';>ficial informou que o Govêrn!)
ÍJritfmico está estudan:lo uma re',·

(Josta, dizendo, cntre outras co;·

::;as, que qualquer estremecimento
nas relaçõcs anglo·soviéticas seriil
d e inteira responsabilidade de

l\11'scQu.
'

1\ reSl}Osta, segundo se anun·

cia. deverá conteI' têl'mos violen·
tos {' slla divlt�gação está l)revis�',\
var ,t u lim tlC1:ltll I<lClllalla,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Oratoria de Edíno Krieger encerra
temporada do Teatro Municipal

J ,

o oratório cênico "Rio de Janeí- sol, da lua, da terra, e do ma!' re-> Rã, simbolizando o sacrifício' fio
1'0" foi composto em J965, ano do presentam o coração pré-natal da homem pela cidade que nasce.

'

. IV Centenário da' cidade. sõbre um cidade, que antecede a chegada dos
Iibreto elo poeta /rarioca Luiz Paiva navegadores, sua descoberta do rio A música de Edino Krieger con-

de Castro, antor do- Guia Poético "largo e manso, que é quente' corno cilia o sentido épico do tato histó-

d� ,Çidatle,,�(o J:,tr,ey: (le Janeiro e de ,a lava", ô"espírito de trabalho dos rico com o conteúdo' - poêtíco do "

vÚias outras- obras,' editadas 'pela. colonizadores ("façamos o engenhn, teNto, O cõro atua cento ';dramàtis

'Civilização Bras.i1ei;a, epelo. Editor pois êsté umnflo é duce"'), as incbt;· péJ;S�h��:',:' reproduzindO as vozes
'" _

r",' •

� t li, _
-I' , • ,

"
. �, � .r:!

"

• f. ,l�.,
. "

;- Jose Alvanq ",��t;,<!":�&'a',' _, ,K,,��,L, ,i'" -so _.f�d.os... corsaqo (quel'(l;!'lT@,sl",''r,da nu,turez ,,,,,dos ,;UaVeg�d res, dos
H...):. " � �\�...

�� _,"I--_�'�"f\."">:','<"''»1J'"",...... -�""� !�-.'- �
'; �.,��. .";f;�� :?"'-p��·'_,,>;hr· �I'"ti z .Mci.!r.l;.._.....�'.�ur;"'!f., �,'

Concei:lidL�S_O�:!W'�;' e!,pet�(;rr.lo -<dc' <J.ur�'..,nia(le�ra, ,.prata, mas .. nãp q\1e,;"'1' '. �blqa11éJ§ cai @.u�â, 1atrti � fie uma

arte total, -com a participação (ic" 'remos plantar"), o, assombro- dos
, Iínguagem- coral direta e vigorosa,

mÚSICa, l1ó�si�:-"� � uçãô' cênica,'o ,tá'moios diante do homem bnancc �ni,paraaa pela orquestra. A estréia
'oratório s�r.á: àpres�ntad� em tor- ("quem traz o fogo' nas .mãos, é o' da ob�'a é aguardada cóm Iviva

,�1 "- lo. -

�
,

ma de conçêrtó" tendo como intér- sol?"), a invasão dos frânceses expectativa e é considerada um dos

prete, \, -o-
'

narra€tor' ',Luiz Carlos ("da ilha de Sergipe .saltaremos- momentos marcantes da 'temporada
Saro'ldi, ator 'c ai)tor tcatral tit�lar para a terra: somos um gl\to que mus'ical carioca.

'

, r)

o 'Teat .. o Municinal, escolheu I)

orattirin cêu' co "Rio de:Janeiro",
do compo.<;itor' catarini'nse Edino
KI iClicl', r;ín�a �nccrrar a sua tem­

porada musical dêste ano A obra,
palra cõro, orquestra, solistas
narrador e balíados, :ser:! levada em

estréia mundial rrn 'í'eatro Munici­

pal élo, nio de Janeiro a 8 de dezem­

bro -próxirrio, (,'1 espetãcula dedi­
cado' ao Dia da Justiça, e PO qual
comparecerão as mais altas autor-i­
dades do país.

A OBRA.

, j

T�ixeira d� Rosa. - Caixa Postal

304 - FCORIANóPOLIS

"ANTôNIO FRANCISCO BRAGA

,

Nasceu em lar pob�e Possivel·

mente, paupérrimo,
Até a,os seis anos m(_lJ'ou no Rio,

onde nasceu

Nessa idade" já órfão de pai, roi

"lJam Itag;t�aíl' Ql1d� ficou agrega(lo"
.

com sua' mãe; em casa de família

"rica,
E possível que na igreja' local,

o aos domingos, ao ouvir as vozes ,!ln
côro, tive�se despertado sua ten·

dência nata para música, '

Segmldo Alberto Montalvão (NO
•

MUNDO DA MúSICA) seu nasci:
mento foi a 15 d� abdl de 1868;
César Pinto (A DIVINA MúSICA)
e outros, afirmam' haver sido a 15

de agôsto do :referid.� �110 "
,

Na� divers�s' obras, por nós con·
,

sultadas, não figuram, os nomes

dos pais, nelh há referências sôbre

miscig:enação,
,

Seus biógrafos, (Tapajoz Pinto,
1937, e Iza Queiroz Santos, 1943)
talves tenham feito menção aos

ditos assudos,
Não con'�e&ltim?r>

obras, para apurar,
Aos 8 anos foi reéolhido ao Asilo

de mi,�nerosos prêmios, o tenor
João Alberto Person e o barítono
Fernanuo Teixeira, do elenco do

T'atro Municipal ,tlo Rio de Janei­

ro, crm o Côru. c a Orquestra Sino
tôníca do Teatro Municípal, sob a

rca5rtcin 'rln maestro HellJ'Ícjue,
Morelenbaum ,

O libreto de Luiz Paiva de Castro

aborda. sob um, ângulo poético e

drarnátiro. o tema do nascimento
da cidade pejo sacrifício de Estácio
de Sá Os símbolos mitológicos do

-I <

Filatellsm,o; [,

A pl:incesa, Isabel, i�teres$OlH>:e
por Antônio' ,F;mncisco Braga e só
não lhe pJ;�porc'ionou a 'viag�m
prclnetida. ,ao Velho· Mundo �m

face da queda da Monarquia,
Talento musical nato, compôs

um hino relativo à Proclamaçãó d�,
Repliblicá, ,sôb� versos de M�dei·
1'05 de Albaquerque,
Dos 36 concorrentes, fo1'a]Jl sele·

'" !' \

cionados qJlatro
�o ']j';a,fro Lírico, por deten';'ina.

çãó ,de Deodoro ::la Fonsepa, o puvo
'escolllCFia; mediante aplausos, o

que mnis agradasse
Assim, a 20 de janeiro de 1890,

�;ob aplausos populares conquistava
F!'ancisco Bragil o segundo lug'ar e

Leo1?oldo J\'Ii?'!eZ (então 'Diretor do

Instituto d � Música) o primeiro
- Ó tempora! Ó mores!

F
Hoje a canção ,"Cidade Maravi·

Ihosa", consagrada pelo espírito
popular, está sendo re�'eitada como

Hino Oficial da,Guanabara, Tempo
adverso I) de agora,

,

quan1ô ao

povo não é mais dada a oportuni·
dade de escolher aquilo que ,des�ja,
sente, yiIJra, e se manifesta,
Ao classi'ficado em 2° lugar

estava reservada a recompensa de

salta e um gato salta não erra"),
o drama de Villegaignon, ,q�e, "nã
'ronda dos presságios, rijo, espera',
" , .omento propício Pllra por sua

r:irça nas coisas e os grilhões de

dependência e medo sôbre o mapa",
:1 luta entre franceses e portugue­
ses c o aparecimento de São Sebaa­

fitO no fragor da batalha, 'e cuja
.

fil"Hra é associada à do rei- menino,
Dnrn Sebastião ("santo de guerra,
'i�('ho de sangue, livro de earne,
."n· de m-rnorta. canto de cisne") e

fi'1almente a morte. de Estácio de

,
,

Dres.d,en) escreveu "MARAB'Á", c- a'

Itália, onde, (em Capri) escreveu '

a ópera "JUPIRA) estreada no Rio, ..
em 1900,

Outra ópera, escrita' mais tarde,
em 4 atos, intitulada Ani,ta .Gari·

" baldi,' nunca foi representad�, e .'"
partitura acha·se extraviada, 'desd�
à morte do autor,

' ,

o _ '

Em 1902, foi nomeadõ Professor
de Contraponto, fuga e Co,mposi.
ção, do Instituto Nacional de Músi·

ca, eargo cru que se aposentou, com
o título de Professor Emérito,

'Foi Diretor Artístko, e Regente,
de "Soeiedade de Concertos Sinfô'

nicos, de 1908 a 1l)33,
Dentre os hinos que compôs me·

recem destaque: Hino "BRASIL -

CHILE", �'BRASIL - PORTUGAL",
"PROCLAMA'ÇÁO DA REPúBLICA"

e "A BANDEIRA",
() Hino à' Bandeira surgiu pelo

fato do Prefeito do Distrito Federal

(hoJe Guanabara) Pereira Passos,
,haver determinado ao Diretor da

J�strução Pública que encomendas·

se um hino à Bandeira, sôbré os

ve"rsos compostos por Olavo Bilac.

A Francisco Braga, foi dado a

quantia de quinhentos mil réis, e,

a incumbência de J,l)si�ar o hiRo

nas escclas, sendo as despesas de

locomoção, por sua conta ,,', ,

, F:oi Olegário Marian'o quem, vi'si·

tando·o e copl1ec'ehdo sita vida de

pobreza e dignidade e cultura mO·

sical, instou com o Govêrno para
que lhe fôsse paga, pelo hino' (com·
posto e em uso desde 1900) a ql1ãn·
tia d'e sesseJ\ta contos de réis,

.
Entusiasta por sua aI·te, metódi·

co, muito fêz pela llida, musica,} bra·
sileira

r

Colno )lrofessor de altos mét'it'Gs

deixo�l discípulos, entre êles JO'sé

Siqueira,
Os esttuliosos e'nten.dem·no como

mUSICO eclético, e apreciam, sua

�vida musícal sob ,dois aspectos: o

de orientação européia, e o de Incli·

nação e busca nativista,

as referidas,' 11ma viagem d� estudos à Europa, .

por dois anos

dos Meninos D,esv'ali:los (posterior.
I'nente, Insti.tuto Profissional João

;\lfredo)
AJ( teve c:portuilidacte de apren·

'der música e' de utilizar vários ins·

'trumentos, chegand'O, prillleiro a
I

reger a Banda e, pGst�riormente,
já formado, a ser Professor,
Por influência do Diretor do

Asilo', foi encaminhado ao €onser·

vatório Imperial, onde 'estudou,
Clarineta e obteve O primeiro lugar
c medalha de oluo �

Sua prim�ira

(FANTAZIA
peça orquestrál
ABERTURA) f'oi

apreseniada a 5·1-1887, na Socie::lade
de Consertos Populares, funda(la

Assim, ingTessou Antônio Fr�)1·
cisco B!'aga, em feyereiro de 18�0,
110 Curso de Contraponto, "regido
por Jl}les Massenet, Para entrar

§iugeitotl·se a concurso, entre jovens
de vários país�s (12 Irapazes, diz

Montalvão; 22, afirma César Pinto),
obtendo o primeiro lugar,
Ao fim de dois anos, concluira

os Cursos de Contraponto e Com·

posição, obtendo o primeiro lugar
'

Massenet que bem avaliou a von·

tade incoercivel de aprender ,do seu

ahmo\ intervém junto ao govêrno
do Brasil, através do nosso Minis·
tro (I TI Paris, e consegue a prorro·
gação do prazo por mais dois anos

-Amig'os lhe. custea,ram, em 1895,
viagens à Alemanha, onde (em

I' /

QUEM COM:->RA?,
�
QUEl\,t VENDE?

QLFM PRODUZ?

\

r

/

A segurcnça da infor.noçâo e,.,tá' �ál antida por 3'
anos de Tra.Jiçào, Experiência e Pidejidodé ao prin
cíp,ío de bem servir. _"

C"IlSLI,te e pre-rigie () primeiro e único veículo in-
,

'

Io, ma rivo de cobertura estadual em, Santa Catai','
i � . ,

no.

apartcrnentos., d� frente
eôz Miá ,é arêo corn

ElHI'e�.rl €TIl' 'pi'dil6 ,fixO de

F undauo em 1934

Indicador f\ZU, uo Rio Grande, du

I ina e I'al auá, '

,

II,
I

!, ,I
J

"�f

MARMITAS
marmitas.
à Tua Pl'ô :dent€ Nereu Ramos. n° 57

,
I' _

,.::",.<"',, ;l:MA!{UAL VERMELHO'
'(DOS TELEFÓNí�s)

, ,N(JMEROS (telefonei'> em ordem' crescente)

,:.' RUAS (endereços) elas .ifi'cpdo (comércio

il)dúl';tria; e prt)f;��inflii� !_ib('i"ii'i)
r

", PARTlelPAtiO
João Fernandes Gouf'art e Sra.

Osny 'Pereira e S-tu..
pessoas

, t

E VERA

1%8,

,

I

;11,I I
,

!

Inteie��ados qlleirão dirigir·�e ao Centro
\ Come.rcial d'e 'Flotlanópelis Rua 'f te. Silveira, 21 Sr,,·Ui. Ministério da Educação _

e Cultura
URI�érsidade Federar de Sanla Catarina
Fatuldâde, de Qdoniologia

CONCURSO DE HAmUTAçÃO

I
,I
I
,

, • � r

. REX ,MARCAS E, PATENTES'
'1 pj.:J:x0'1'0 ,ml.l\t ,:\'P,.>\ES ,,- f'tl\

Advo;!a(to'l � Agentes Ol'iciais cf:, PI';;IJrietladé\ ,1�1I1".'rià
Regi<;{, (' ue' mtuc,' de ';Ofnérciu e incÚqri{i. h'O·

mes ,comerciais, titu{os 'de é hlbele(lm<:nlllS.
_ ,il',l.gilHI,"

fr"lzes de 'pyopaganda" 'palenl,C:s, J� invenc()c:�. rmll ('a� de

.;xpnrtação etc"
,

,

-� Filial e'm nXml.i\NOPOU� "-'-

Ruí] Tte, SfLVEfRA n
� 29 -"'- Sél1a 8 � FYn� �'tn '2

ErnJ: 'rGl€g, "PATENREX" � Caíx'l;l IP4� tal 1J7

'Matriz: � Rio Df I .lANHHO - FlUAIS: �' SÃO

'PAULO �- 'tURI1 mA _, FPOt:rs 4-, p, AU�(JIH3
<

"

I
iNul'-ão, abertas, fie 2 à 31/DEZ./1968, al inseri·

'Ç6es aI) V'estibulor, dc<tinado a seleção de candlda�tos a

iRatrículà inicial. em 1969, no' Curso, de Odontologia, pa-
r;) " \lual ex:sh m 65 v�ga<;, a sefem preenchidas.

I

As P"O"IH doo COhtUl'SO, tn(f{l� eSêritas, reálizar-,' I
se-à$) t10S dia;,; IS; 17, 18 e ZG/JAN./l%9, respectiva- I' ,

mente. dt! P'()rt�Jguês, Biolo�la, Químico e Fís'ica. I'

, Málores es�larecimeJ1tQs, I)C''O Ed,ital 5/68, pllbli.
1'3d". ,;10 Diário Oficial do Estad'o, ou diretamente na

Sect'etofia da Fu'culdad'e (setor de protocelo), 1 o pavi�
mé�to do prédio situad'O a rua São Franci>sco, 9, nestà

êidàde.

\DR. ANTONiO SANTAELLl

�"ofessor clt' Psiquiatria da Facm'd;)de ,t1,� �ediélna 'tó�

blcU1afco - P,íquica - Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
Consu1t{;!'i'o: EdHí�i() Associação CatG"im�nse de

'M'Cdicinà - Sah'l Ij � "\)'f*e ,u as Rua ;Vtl,rô:uhnt'

tbcUm, 353 - Florrnnlipn1i ...

F.larianópolis, em 29/NOV./1968 •.

Bel. NELSON MORITZ LA PORTA
Chefe de Sec4'e-t-aria

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Crise suscinta volta da
âgitação e repressão

.

SãC) .muitos os indíeios de

que a crisç Imaneeira francesa,
P�l1ti!hod� lida recusa em desva­

l�rjzÇ,lr o haurol marce uma lHWO

:fase da política gaullista. Os 'estu­
dantes ..:_ que desde sua "ilerrllía

.; ,

em junho perecicm indecisos ,- e

', �d�sorie.ntados· - recomeçam a' a''''
, ªjtClr,-�e ern várias re!{iües 'do país.
;
.'

,Não há d(lv:dn de que! por
enquanto, tnlta-"e de uma espécie
de, at/aques lmprovlsados, que não .

arrQ'11�,m, a�"' massas, mas' que ali"

:rilkntam. umi(; ag:t:lção pejrnanente
",ás u",iversidade� í.aucesas, r�siJl.

.. t(lIld!l'numri
' •. C'iMlI: âo qmFe :geml

,.E�talJms. já em -dezemhru, '1sto é,
'�I,O filn do pl\�meirn tl"ime:'tT�' esc'o-"

. ,la��: e �n(,.111 'ütks fS recursos p�idi'-'
.f\çun ,ser r�il'Jic;ai:los.'

., ;"'. Porém, .'llPS estabeletim�ntos'
':o,�!le 'sie r.cil1ic:àrJI11 o� cui;,;ós hou­
,ve tuntulfos; M�;s uma :vez .a D­
;�iv:el'sidadff '.de Far-is-Nantérre es­

,{á·:;à frente da' açãü. Dois fat()res/
e�pliéam eIsc papel: de um la':)o,
as. cand-çõe�s desastrosas enl que

, 'se eÍl�o�tf!lm' ·os seus estudantes,
,I' de outro, o fato de tr·ator-se de u­

UIO /faculdade com pr�domi�ancia
de sociólogos, psicólagos ou filó�
sü.f:�;,· discll11inàs llal'ticulamu�nte
SCIltiveis à� il;llavra;; de onlem re­

voIucionárias.

U l1J,odo de p�oc'eder dos at:-;
vistJs é bastante 'simp"le�: aprov�i-'
.\1.m toda e qualquer ocasião que

se lhes apresenta para provocar tu

1.1IUltOS. Há n"gnn,s dja< pur, exem­

plo, dnis líderes eShJfla-ntis !lati�j,"
{-mes fopm (l�tido� pela Polícia
no momento em que colavam car-

\
I.

tazes 'em paredes.. Aq mesmo' tem­

po,' havia uma defesa- de tese nó

Universidade de PIlji'i,;'-r(anterre.
Logo se concebeu e" 'a:plicou o se­
[ulníl' -planor dilÍ� d�ls

(

componeu:'
res da banca examinadora

.

for'om
.

�cqlJeshadüs peles 'e�tmh�fli'C,;
,. e

mentidos em reelusâo érilju3Jlto es
estndàntcs 'pã'o erem libcradús pe-

· 'la Hulídc. tlJltem, optrà defe,ca de
tese fili rumuttuseda n(l,. SorbQne
por uni ªmpo do rey�tliciQnários

·
qUe Ce;_flH\';HIVà o tipo ,de sanções '

((IH'! Cl.'ii�tl1n��m
.

a tese..

ma aç�(! Iwlitiçq n.l�i� íIIl1J!l.g; Q
líder do sjndjc�,tc? estiJclántil'··' d�
UNEF, Jacques Sauvogeot,' decla­
ra ff(Ln('an�ente que seú·. o�jet,ivó, é
derrubar o .reglme c' tenta ::ipro�,-'
-inar-se (l� C(iT C(nmmi&tQ, dq
qual 'SJ: -eiu . sElparll�lo

.

pelo.s acon­
.tccimentos da IlriniaVeró passado,

A toda' essa agitação ,

c

devemos àssinal:u que, 'também
nos cursos 'secundários, grupos de

jovens mQy�mçp.ºs _:_ �: g().v�,".Q
. responde ,ciiÍll,IIlJ:l .endll..e,ç!men,t-G'
cada vez p1Í1:i,� ni,��I"t�:� $dg�J Fan
re, que sempre éieQ prayas de' IllT!lJ
exrrcordtnária tolerância Ç(I� ,o�
estudantes'· revaltcdos, anll!ld6U
que doravante não m,ais tolerp'rá
(IUaisqQcr tp.muUQ� c que fQú"l(á·

"

providências contra todos os, s,eU)j
participantes •

'---:" .. , ..
'...:"

"

lNCnu:NTES

T!,çJos, os �I;a�, dê ;��l�' (\11 (I" �

üU,t<::f {�{('l�hl��f da FiMÇ;l, . çllj3,.
gam Il9tíci'QS de tncidçQtç:l -desse
r.pc. V �,�w!t'�dó é qqe o f�ll�iQ",

.
.

namentu :�niveJsitário 'fiêQ, parali-. :'
.sado, Assi)'il,.q lIQV;:! l.<'açuldade de .'

.:

.Vil\cei�nes; cri�(,a p�·ío .Iltugl �lIlb-' .

'.

nistro 'd;1 Eduf�'Çi!Q, N4çi.(lnQI, «iu*
da i.l,ãg con$�gui� :e.,trár eJTI �UJ1- -'�

d(:,II(;!,i,!nt�. :0;, n"'1istrQ,' .. pQl,'êm, r

t, miJ" Jtled!.çJ.à� �cç"rtad;ts., Em vin-
te. �, lfuÇltro' d �� consç:ÚJiy q�e $ç'
cGnstruísse ,Q edifíéi,p ...dç qmq fa�
cul(t�de, �ni

I
'seguid� QH reQni�' QS

·

mestres mais ��ilhº"te'� �I.�' t'pUIÇl,l
do filos;.;fq Michc. fºlIc�u(f (LQ psi
crmnlista Leci'El�e' e o escritor Mi­
chel Bllt,)r. Note-se que. a 111!lj�r
parte' desses �"'(ifcs'sores esteve

, bem pl'óx'ma dos cstud'lntes em

naio úitimo. Ap'e�ar 'dis,s()1 qs grp-�
pG.� çstudm,tis cs·�or�aJn-�e '�g��
impedir Q wnc10Jliiímeritlt da' no·

\'(l' F;lçp�dadé de Visç�nn�s.
' - "

R lG'O R

Esse M,y!) tig�Jhnl,!r
. ,qbra�\·

gc agQra todos os s'ctor�s� 'inchisi­

VI.' o rádi�� U� fatQ, recente, ocor-,

r:do com' uma 'trailsmlssora pátti.
cuIa .. , á Rádio Luxemburgo, ,é sig­
nificativo.A estaçjio contava com'

llm editorialista ta,lentoso,' Mauri­
ce Clavel, de ,evidente' orientação
de esquerda. Há algUlls dias, Cla­

vel apreselltou uin editorial atacan

(lo violentamente os especulado­
res que transferiram seus 'fr.ancQs

para a AI�mQnha, e çf�t.icQ,,, .� �o­
v-enlO por não fOnl(tr 'U1ê!:lida'i cnn
tra êles. Inlediatilmel1f�, a.· R4ci.iQ
Luxembui'go COl11eçOll, '!l' sofrer
inúmeras pres�ões, goverllamentais,
�ão restando à; sua dirécão outta'

. ;dtei'nntiva senão dell'litir� Maurícc

ClaveI.

�(ÇAO POLITICA

.\

Espanha e a Portugal?
Professor Hetmann M, Gorgen
QU!l:n,do o PaPa PaylO' VI fêz à

per�gri.liaçãO' a Fátinw, (IS esquer­

'distas do mundO' cO'm\enatªl1l a

viagem atril;>.Il!n'qo aO' P\l-pa Paulo'

NI 'int�rições políticas, no caso o'

apO'iO' l!O' regime de Salazar,. Quan­
do o chefe dO" gO'vêrnO' alemãO',
}{urt-GeO'rg .Riésing·er em' fins de

�utubro de 1968 fêz IJma visita

oficial a POI:tug'al e Espanha O'

mesmo côrO' iQterna<;iQna;l � sim­

plificando cO'mQ é de sua pr:,txe os

éonceitos e as· situações - atacO'u

9 g,(lv�rno ale,mão por causa da
.

visita aO's "tegi.mes fascistas de

Lisl10á
.'

e de Madrid", A crítica

prO'vé� dos' !llesmO's círculO's, que

llI,cham perfeitamente necessáiias é

certas as visitas alemãs àos países
comunistas da Eur-opa Or�entaL . ,

.

As simplificações típicas da esquer­

da, a su.a mania de pintar à preto-
br-ancO', levam-na a seguinte anáii­

se: a Espã,Yha ainda"vive, em est�do
de guerra civil, na África dO'mina

a "escravatura portuguesa" e O' re-

gime de Salazar e Caetauo é "fas­

�, cista e hiilerista".
Nps países com1.mist(iS da Europa

Orien�al, por6m, �xIsie a,' "verda,
deira democracia", s�jeitª a algu­
mas críticíts de l1lenQl- impo�'�ância,
mas' getalmen,ie' con,sid:er;tda feliz

.experiência e �iel imagem da demO',

cracia do futuro.

O. g'Qvêrno alemão lião se s�nte
em pondições d� assumir o papel

, de "cen'sor-de regimes". ImpreQS�,
rádio' e televisãO' são, livres na·'

Alemanha, dizem' e opinam como

bem entcndem. O govêrno alemão,

qefinindo a sUa política de disten­

são para com. O' mundo cOnlunista,

d�clinO'u expre�sa�e�te criticar ou

c�'iar dificuldades aos regimes
qêsses países, limitan�O'-se a cum,

.prir os objetivQs de sua polít,ica
exterior que é O' 111,elhoramento das

relações com os vizin�IQs comunis,

tas.
.

Por isso mesmO' o govêrllO' dispõe
de argumentos 'de sobra p:n'a culti,

var as relações cO'm a Espanha e

Portugal, países amigos, cujos pro,

blemas .. de :llo,ljtica exte,rior em p.r� .

, ,.' .. \ ��., .�_;..- '. ,fi I"

\
,

" '(

�f
I �

i

te estão<coincidindo com os proble.. �e�nos p',sentiap..(Il! vis,ii�.I!QéOO1e"-··
Q1.l!,S da pomic� exterior alemií. ta9ão . de' u�' f�to irrevers�vel:f,
f\��ilH II vi&ita ,se

,

�ornpu pl'Ova independ,çnt� dil q1).�isq1,1er d�ver·
CQrd�a,j da !!olidariep,a(\e eqrop�ia, gências �m tôrpo de,r�gimes, dizen·

da qual 1\&0 po,(le�:"ser exclu,ídllS do Kiesinger: "Espanha e P�rttÍgal
niJ,í�es <lo,mo, a Éspa,nha e Portllgal.

.

são p;lrtes importantes' da t:yl'opa" ,

Os prOblemas polí�iços cllnstan, Foi ,êss,e Q tema dominªl_lte das '.con·

tes da orqem !lo dia, das CQnverSa- versações, dos discu.rso),� qQs ço-

�ões (ie' "f{iesjnger çom o .professor Ínentários de imprensa, . rádio e

Caet'liJ:to s�o. q1).estões vitais pàrlo\ �
, televisão.;,. re�iç�ní;Io o 'visitante,

se�urança dO'S dois povos. P\,rrtq- dentro qêsse qU1l4ro �. '.!il\l:po�t�n-
gaJ faz parte .da OTAN, e.\'n Portu-. cia" dps qois p,ais,es iqé,ricQS P.íifa

g-al as F'orças Aéreas' �leri1ãs ,mau; a EurQpa; os p.foI}Iema!;i econ�rni-
tém um ,aeropOl:to de treinamento, cos, de defesª, e, com.grl!ode ênfase,
sôbre o q"\lltl e�istem até q.iyergê1l-' os problemas éuItur;tis. Kiesinger
das el1tte Bonn e psboà. As ativi-' aproveitou a ocasião para l'evenm·

dadeS da marhiha de guerra sovié- ciar a cIJl\u·r.à dps povo,s iqédcos,
tica no Mediterl,'âneo" ness,e mo- Os dis,curs\)s em língua latiQª nr.g-·
m!1nto, estâo causando, certas' pre, .

feridós po'r, �casil\o "'-a en'tn�ga: qo
ocupaçõ�s

.

ao Supr�mo Comando título ,(\e dQutor honoris causa da
.

da OTAN. Nada mais natural dOI Univer&idade de Coimbra a Riesin·

que o Chefe do Govêrno .de um gel' vem refletir � alto nível da

país como a Alrr'l1anh,a, um
.

dos visita' e a. profund� admiração dos

componentes básicos
_

da estratégia alemãeS para "oIJ,1 a cqItufa portu·

ncidenta;l e, ;iÓ' mesmO' tempo. um, guesa,.
dns objetivos mais ameaçados da Perg·�.mtando sôbre a sua. QPln1aQ

estrategia comunista, conversar. a respeito dos acontecimentos l;I.a
cO'm O'S chefes dos governos POl'tu- TchecoslO'váquia;' Kiesinger apro-
'guês e, espanhol, aos quais .c'abe vcitou a' entrevista (coletiva à imo

uma parcela importante da·defesa prensa em ' LisbO'a para proferir

o;cidel1i.al nessa regi;io, "" uma emoCionante profissão de fé
, Qqestões eCQnômicas de· relevâu- demO'crática e isto sem violar a

ciíl con!!ta.n\m tl.'.mPém do tem�rio. hospitalidade dos países visitados ..

Há muito a Espanha est� pleiteau- A Alemanha tem recebidb provas

dO' o· seu.' iQ.gresso ao Mercado' de amizade e compreensão' dos

CO'mum, E;uropçu, Pret�nção apo�a- governos e povos da Península

da pela Alema�ha que está demolls- Jhérka na�·· épQcas mais Ilifícieis.
trando compreensão às' 'nece!!sida- Foi outro motivo' forte' e honroso

des econômicas da Espa114a_,,(lulrp da visita de K,iesinger, ,aliás a pri·.

tema de impQrt�ncia é, um certo meira de um chef� de govêrno
esfriamento da:; relações do mundo alemão 'em' Lisboa .. Quem lucrou

ibérico Pllra com a OTAN. 'i\ 'foi a SO'lidariedade eu;'opéia, c��-
,�lelmanha tem batalhado sempre ceito de importância cresceqte nos

em favor da mais estreita coope� e dias atúais, 'cujo' fortalecimento
rilção entre a OTAN e a Espanha, ,está situado no interêssé de todos

precisando, por exemplo; as forcas os povos europeus, em especial da

aéreas alemãs dO' co�seutime�to 'do área oc.idental, indepen(\ente. dos

gO'vêrno espanhol para sobrevoar seus respectivos regimes, A Espa-
o seu território em direçãO' aI' nha .. e Portugal

.

'há mIJito temp«>

aeroporto de treiname�to, em Beja, apresentam sinais de liberalização
Portugal. Os governos ,de Lis.boa C nO's seus regimes; Cóm:eçou o

,
de Madrid facilitilram a tare(a de

. degêlo das estrutras autoritãrias,

Kiesinger, contribuindo para que' a A visita e as palavras Ide Kiesinger
visita não fôsse interpretada como têm assim também, ,con*rrl;lUídQ

apoio alemão aos respectivos regi- para ameniza.r as divergfncia.s,

Compreender���j; .Qs t:}��_V'�O..,·itr..i'c,-,...,,,,,.i'.:;;�;;.;;te;:;.J_:J!"':"';.�",,�+lIÍld;'i�"':�I!oo�e_s_,;;;,::.::;?:.:!::!:::,_,;�p...a:..ís_e;..,s.;:.::,.::.,.±;;;..::;....;;.:;...s;...;;....;.=.--,A- _ •••_ ...
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Temos os melho�e� planqs qe finandemento para Você �ómp;ar se'u ,',

cprrg da linha Chryster '69, sem sentir...
. .'.: '.

'- 'J, ,.
.

Siga',a tendência: -

... �..-- "-REVENDEDOR1AUTORIZADo'O'OtlR:VS'��R_ , . '" .,�. Çj", ����II;; �.A.

Mude'para Chrysler_
" .' .

.. -. '"

.,I

Agora, a diferença ficou ainda maior,:. \ 'Mil
,- , .'

Venha dirigir os novos carros Chrysler '69 ;
"lEYEB'....:.... VEICULaS

em nossa loja._
"

,

é

, i

máquinas e ferragens
pínamos e motores, jogO$

-

completos
de ferramentas para m'econico, mó
quinas' operatrizes, lbor:n;pas'" I para.
/

' ,

� ,;, ,'" ,�, ,,; '. t .

agua· ma,tél�ial Eternel·ti::: ,:;' ;;:t"e'::I'�,:f'one'-s, .... '"" 1 '.',' VL .,

Siemens, em côres mod�r;n�s 'ES,:mais,
.•J, "1" \

. ,

muito·mais
.

.\
:1,

"

.

,
�. ,

100 anos de� b,em'servir
"
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A palavra do

Legislativo

GUSTAVO NÉVES

Continuemos a apreciação
'do oportuno e importante
discurso proferido peíu
deputado . Lecían Slovinski,
na ocasião em que o Minis·

tro Mário Andreazza, con­

vidado, pelo deputado Cel­

so Ramos Filho, compare­

ceu à. Ass'embléia Legislati­
va de Santa Catarina para
realizai' uma conferência..

Peça que consubstancia, em
tên nos de reivindicação da,

comunidade catarinense,
uma perfeita e real ,vis�o
dos problemas que, no Es._
tado, dependem de soluções
do Ministério. dos 'I'rans-

1101·tes,· o pronunciamento
do ilustre Presidente da­

qnela Casa Legislativa ore­

rece aspectos diversos, cu­

jo realce convém que se

faca a título. dê contribui·

çã� para �. fo'x:t�leêi�,ento
da solidariedade

.

de to,dllS
os catarinen'�es; .. em' tõrrlO

�e aspiracÔes'e ;jnterê�s�.,
gêrais. :joi��'t� \iri:�thl�t� ;'.' :d<J,.
l\isMit;ia ,I aç\nún�st*a�iva de

g�'ll{�' '(��taiiri'á: i: li POlíÜÇ',l
q;?' desc·íi�j)'l��lifellto);, • ehl
p'rá.tiêa ' pelí'(: ')G:dYt;r'h;'�'br
1%0 . Sil:Jei�h ��nt�\· "n;�h��t'i
ti.a:de, ·c;�llb o �po.io l�o,\l;er<;
J�;1t��di '!f��as ;J�:r4�sJpsl
,·:t. e l���1����,e!;:��po�1f�O
feIta pelo deputJldo LeOla'll

stovinS�jj;; t�lllpil��. cc f��1 t,�s;
lfl�l1(�id� ��i�f��:L�,�! �l�e,�si,
aêéh�úar'ia\"a,!llmá'\, lltHida'db'
de, a�?�!Jl�S ;i\?il��pe�t��JJ�'�
junto 'do' eminethe �i;it:hlar
d�fltasfa dos Transportes.
Mv i'"�í
Aludindo especialmente à

Ul·�'pllC'i�.. d,��" pl'fJnO���iq�.a�·
�'" .•.. , t�i� �,"\\\!.".'

ao i 'piU'tiXIC ;'índustNa'I" cata,

ll!neíls2; -q'Ó.;e\'se ii.ínplili�: a'ü

li? 11g'Q; 1:l�,L l�t?raIILo ,C�efe
dp .P'odCi" ;.Legislativo le��.
bi·a(. que, o�incomplêtó Nsis;,
Mmd r:�h��h:;r�ji� (de (:�u�;\� ._

�tsselÍlt� .i'; d, ;<prdlfl1tivi�MtJ
I��l,ql�cl.a� .... �;��:��;_ i;?�,�l�.m�lt: ..

I"futhlS \podera/\\ �ev;f,la" «.�1)·1.
IJI:ntável.'.ocaso. ·;E não e'xIl'
.':: ·':."f,r:·1-\':'i
gbra. 'Á contingência, em

que se eneon.tra_ a i!ldits·'
iria catarinense de n.orma.l·

4Iente importar de 'oütros;
Estados a matéria 'prima e

. . 3 1 � :

a êlcs devolver, (In. par,c('l!
lit· de: síg.nif�éaÚvl!->;q_ual1tÜI..:!
�k e válor};:à ,slu(Pf.oduçãn,
ànera·a duplam'ent�, ele·

v:.mdo de inuito o frete ern
\

dccol'l'ênci;i da precarieda·
de de. longos tt·ajetos· cm

roduvias obsoleta"" qüe,
por Vê7i2S,: se tornam intran·

sitáveis el11 alguns trechos.

Mas, cscl;trece' ainda'- t)

Presidente do Legislativo,
hão se circunscrevem a

êsses aspectos negativos do

tráfego litorâneo as urgen·
tes necessidades' de assis·

tência efetiva do .lVUnistério

dos Transpoi·tes ao· esfôr·

ço que todos, em Santa Ca·

tarina, estão aplicando à

meta :i.._, desenvolvimento­

.sócio·econômico.
.

A inter·

lig'ação do litorí\l com li

l'lanalto, que se fará pelas
\

pleiteadas BR·2il2, e BR·

470, é ql�estão vital lJara ,1

expansão de várias regiões
gco·econômicas do Estadu'

e diz respeito, fundamental·
mente, ao impérativo da

unidade política. e social
cataril1en�e pela integraç�w
d:� distintas zonas' ecou:ô'inÍ·
camente releyantes.

.11

I

II

; i
,

I

I [
o delJUtad'o' Lee'ian SI\)·

viuski referiu, 1101' 'exemplo;
(lU,�nto 'importará para (I

mercado exportad'Or de ex:

pressão mundial a facHi:hl'

de de eSct';'j,m'�·nj.o de ahun·

.1allics c crescentes riqh�·.,
�,as agropceUál'j as, l'etiéhts

jJor falta, tI\.; trarlspurtc.;,·
,'lll próuiga::l l'tgiõt:s dTl

tl·JC nau �t4t;;;(tS�i!Ü. a' inici,a ..

iíva cIIlj)I,esanal, t.:OITW o

t�testa a m�sé.ente ÍndústNa,

lle papel, lUlHO :rJl'tJl11i�.

---(

•

I a e

ora

·.�,�!:.Jo.. ,.·_t ': ' "'.>,_••.. _.,.__ .': .•,' 1'( iv r.,'r·' 'j 'f'Y ')I'").; � -, ""

_':: �",., ",'� < "�:"- ... " .. !,.,'1! r ,, ...•�'_., _'.',·c.··J.··,1 ')

. ,�

o ESTADO
• >

.'

o MAIS ANTIGO OIARIO. DE SANTA CATARINA t

tize.r,

\,
. Daq.l.li pum, frente, resta confiar que as obras. efe­

tivas (Ia CJnsti'ução d:l rêde de' esgúto venham· imediato­
,mente ·após a condmâo do projcfo, ,para cuja cxecução

.

c!Jnta cún
\
a contribuição de tl'fis 'fôrças tIue .representam

.� Cxi)f{,ssi�amcnte os inierêsses. gel'�ls d" C�pitll cn'lad­

nen"e: iJ Gov':rno do Estado,. a Universidade Federal de
'I

Santa Catarina e'o DNOS. '. '

"

:'

el orar
'. "

'

sídllO comp(ll'�cc aos cmcmos, carreando , à3 bilheterias

S�QH1S 'consideráveis que .bem poderiam permitir aos ex;­

bidorcs re'vcrtê�J�." numa substanCial melhoria '.' de s�a':;

4 .
.'

As perspertlvas'�nêsse setoH- casas de cspetáculos
sã� alentáUói'a.s, c�m a reforma tota) d()s cinemas .1

existentes e,· ao 'que parece, a constru'ção de UI1} ,nôvo. Já'
.

não era se"l te'mpc, pi)i� há �J'�'i�' ele dez' �.ll�S não se

cünstrl�ia em.Flod3uópolis umq ,casa de ew.etácqlos .

E se os dncmas vão inellwrâ,i', é
..
bom que' nos lem­

bn:iJ1los huilbém do Tcatro Alvaro ,de C:u,'aHw.J- noss'o

único estabel�chl1ellto no gênê,:(j ---l que até hoje não dis­

põe d�! um, apàrelho de ar condiciül1a'do'\�cm que suavi­

Zçl" OS. rigüre� da ten'lpératu�a, du�un1e u�
'.

espetáculo
_.

',' . �
'.

�
'.
.._ ,\ .

I "'';
CLJ'tí�tico cu

I

ullla solenidade.

Dczlú:,bro é a época das ürmatm:as � ;tj soleni(la­
dcs de várias facu!da'des são 'realizadas no Tearto A.lvaro

" . .
,

'.

\
de Carvalh3, transformado nessas ocasiões em casa de sau'

na Am;mhã: dur:lnte a'>.fnnnafuI3 dos moqu�lnicCis, o
pmminfo -Al'Úll' da

_ C.ostá' e S11�'a .nã� porle' d�i;xar de

lenll' os lcnço_s que ei;xugarã:l .0. suor' de ':leu rosto.

\

o aUE OS OUTROS DIZEM

JORNAL DO BRASiL: "Há c Ltolhas IWl)rOSalil1.f)1-
te perdidas c. há, mCémo, Hotir,uJ')s ma s v(lk"J.')s�'s dó

que uma vitcrio. Ma.: nesse. ca50 do Executivo cOlltr9
o Legislativo, o go\'crno se Cllg"jO errado, arquiteta ;;UCS

proprias derrQlaS, bate em reti!"lll]<r confu;,o: é o rc:sldo·

do de eleger cemo cstrateg'sta o Ulilli�tro Goma e Silva",

OlARJO DE NOTICIAS: "Torna-se até irri 'mio c

hl!)1lilc.'eJl1enle llll':! O g'J\'f'lTln d,[ HITllbliçfj, Ilor ClIISil

!I,'

,de i.ll11 s,imp!es caso dc um discursinl)o Qe um jl,lVCIÚ de­

putado imaturo, terçando armas, como. em algo muito

se rio; d)egue Ü convccação extrao�clinál-;a do Congresso..
( , ,t, ). Há um ga�to, .ç 'ga to i I1Uti-l,' dcsnecessario" ..

, �" ' :' I, I'

!\ f;1I.1 di! l,,;:;islativll.
<cO.l1lll\'eI',Uor:!i!ht 11". rialay.n'
dO l're:-jtll';n('e Ü;!. Alisn rI·

dlf. ia. lUJ �j/Phl.�b:o (te l/�st:",,·

.10, toi a��;im ehH"\' incisi­

'"ll c rc!)suoa'fl'�;, �.tes�'�lttn4"
• .J pal10rama dum Est3,d!J

�lIe t'�m tudo para assumir

lHlSição de vanguarda na

ofensiva. n<lCi\ln;l! piI.ra (,

.,;o)1tiuN.;, na 5' }!<l):,

JORNAL DO COMERCIO:' �'l'},,' rép,aração de uni·;'
.' injuria às Forças i\rmodas valetá tanto: cerca de cin�o
bilhões c�e cllIze:ms veLhos? Trato-se afinal de umél re­

'parae;lío cie guerra? Eis (IÍ a!go· que nil1guélll� entcnde",

."�FOLHA DE 5, PAULO";' "O ,Executivo federal
, .

'j",.

não Cllccntrcu ainda a fanl1Ul'a ideal de eatendim::llto
. '. I

.

.

ccm o sell partido, Em 'cõl1lScquencia, dis�-o, o po·ís pas-.
so por perioJ[cas crises,' como ,aq�JeJa quc se ve ;:gora,.­
E antes que 'se cr'tique a ARENA pela'precariedade dc

�ua cntroó<lgcll1 com o Executivo; é ju·- to que se salicn­

l..: ser C:,[3 o )1),1ior cu�podo pdo sitl1!ICão."
�M'� � � � �

o GLOBO: "A revolução aL'avessit nc�tc 111O!11C'ltO

a SU':l crise maior; po's o que está eu] xeque é o prC[ ,.J
sistema [cvolucionaria edificado. sobre a 'Carta de 1967,

·
a qual vem sendo vi.olentamenre contc:·tada pc·a opol'i­
ção e, sutilmente, por parcela do propori\) EGverno, O 31.

de m�rço estó-rá Em vi:\s de "arqu'vamcnto"?,

..

D.IRETOR: Jose Matusalem Comelli ----: GERENTE: Domingos Fernandes de Aquino'

'POLíTICA & ATUALIDADE

Mercílio Medeiros, filho,

VICE-LIDER DA ARENA
· FAZ DEFESA DO GOv:tR�O

-

o vice-líder Fernando Bastos

iniciou ontem, da Tribuna da'As­

sernbléia, uma série de pronuncio­
mentes em resposta às crítico; da­

quêles que pretendem contestar o,

Govêrno, no sua ação administra­

tive. Em su'a primeira interven­

ção, o parlamentar orenlsta retu­

teu as acuccções partdas ela O­

posição, pela voz do seu líder, De­
putado Evilásio Caon, ele que o

govêrno exerceu pressão nos elei­

ções municipais de novembro,
ririncipa'mente no cidade dc Ld­

ges, Entretanto,' há quc se C6ulside­
nir qlle as palavra; do Sr. Fernan­

elo Bastos tiveram um ou1.":) cn­

elcreço, além daquêle 'que f;cou

cXplícito. no. seu pronunciameóto:'
Vi"saranl, também,.·a reba.ter °

que disseram na Ti'ibuna e através
da Impr{J1Sa' a:guns parlamentá­
l:CS da ex-UDN. que se sentiram
fm:trados' com o vitória do De­

putado Aureo _Vidar Ramos, ;.çon­
tra o qual trabalh3ram :la cah1'pa­
nha eleitoral' do 11les passad,o,
possando a': apoiar os candidatos
do MDB ..

ra scquênc:a. dos .pronuncia-
1:1entos que' continuflrá a fazer
aos próximos dim ém defesa do
Govêrno, o Sr. Fcrllando Basto.s
prtJcl!,rará rps�,a.ltar, :cm pf�Tneiro
planb;; Cl 'traba lho que o. Govúna­
dor' Ivo Silveira vem fa�endo no

plano administrativo. Qua·l1tb lao
setor político, não .pretende se a-
·

profundar em sua qnáUse, pois
seria {atar que o exame amplo do

.

quadro. quc atualmente ,�e apresen
ta {ria obriga1' o parlamento!' ii -di-

· ier cef.tas';y;éi:daa'é; que"pifécm "seY"
gum-dàdas .

para' 'um melhor mo­

mento, 'Ao que. come'ntavam on­

tem deputado� de expressão na

b:mcada orellista, o Sr. Fernando
,.Hastos pretende.' dar ,àos seus pro-

." nunciarhel1to3' o sentido de uniãô
.

d,a. repl'cscI}tação .majoritársa ln

Assembléa em apoio ao' Gover­
nador Ivo Silveira, evitando aceri­
tuor a divisão interna do' Partido,'
daqui por diante. É .uma. tentativa

responsável e amadurecida- que, se.

tem êx.to certo quanto. à sua pri­
meira parte,' dificilmente consegui­
rá conter o açodamento que se ve­

rifica na faixo do ex-UDN, a des-.

peito do talento e da inteligência
.

do parlamentar que assume, esta
responsobilidade.

LONGE DOS OLHOS

O estado-maior da ex·UDN co-

torinense desenvolve, gestões no

'Rio de Janeiro, se'i,) o ccrilando 'do
Sr. lrincu Bornhausen, que para""
lá' segu1u na manhã de (j)nte.m�· ....

A movimentaçãO_I pol(t:ca tem

por objetivo esquematizar, poro
03 próxim�s .mês·es, o campanha
dó' Sr. Paulo Konder' Bci'rnna'Useh.

. EX-PSD SE REUNE

.

Na no'ite de hcje,' deputados',cx­
pessedistas da Arena,_, juntamente
com amigo� do Deputado Aureq
VidaI Ramos, prestain-llie .

\.

uma

horrienagein pela 'sua elei'ção' à
I'refeüu1:a de Lages, na Chuâ,!s-'
,.caria \J,.,:ndacap.

",

�'em' confirmação dos· prcmoto ...
\

.

rés da homenagem, usarão da 'pa­
lavrao líder cio. yo:vêrno, Sr. ZaIly
Gonzaga, 1= o vice-Iitler _da Arena,

r:ein�ndo, !3as{cs.; . ,'"

.

ESCRITÓRIO fOLíTiCO'

A assinatura de um convênio entre o Estado, a Uni- . Embora a rêde atual, que só existe na' Cidade, seja')

versidade Federa' e o Departamento Nacional de Obras autign, é de se ressaltar a SU3 excelente construção, ql'l"�

. e Snrleamento para a elaboração de um projeto destina- vem resistindo ao tempo ao longo de tôdas estas décadas.

do, à construção da rêde de esgôtos do .Estreite, df\' Trin- Nó entrmio". deve-se observar que, (I continuar assim
dade e de algumas regiões da Cidade, a�re p�rspectjv.as· \

CC'lUO está, dentro de �lais uns poucos anos Floricnópolis '

pata que seja solucionado �m dos mais graves problemas ','
se veria às voltas CüJl1! um problema de verdadeira cala­

.de infra-estrutura da' Copitel do Estado. A parte preli- midade'pública, pelá inmficiência da sua estrutur'CL pa-

minar para.a concçetizaçã.o., da empreendimento, com 'ra suportar às exigências �tuais.� Basta ver o �ÍI�ero de

o apoio da União e do Estado, dentro de mais alguns construções que nos últimos tempos se têm erguido . na'

mêses estará concluída com o' Pl'oj�to técnico. A exccu-' Capital catarincnse pera se.' ter uma idéia da
.

urgência

ção propriamente dit� da obra, que exigirá vultoso nu-
.

dessa medida que agora p;rece próxlme de se concrc-

merilriú,. deverá ter inírio tão logo a elaboração do llrojc-'
.

,
.to chegue ao f:m.

.

O desenvolvimento da Capital em todos os setôres A expansão do Conjunto Universitário c a urha-

que 'se refletiu slntomàticamente no seu cresc.urento :. nização da Trindade, que vai se tornando no bairro mais

urbano, fêz com que' começassem a surgir
. ne�cssidadcs' . populoso da Capital, cem tendência para o crescimento

até pouco .tcmpo despercebidas. A atual rêde-rle csgôtcs, vertiginoso nos próximos anos; também está a merecer <,.l

ccnstruidc qúando Florianópolis guarda"va a., quietude de a realização de uma obra que veüha: � solucionar o lJrI)�
· tuna pequena cidade. da províncla, foi se tornando. insuíi- blema do csgôto, a esta altura já

o

começando a prcocu-
ciente para atender às exigências de uma 'l>o.llulaçõ,o llue par -. O progresso da Trindade há de receber llQ inicio.

fui crescendo e se multiplicou. O Estreito, que nos ú:li- ,do ano mais um g�alldc Iator pae a a sua expansão (IUC
.

. j ..

mos anos vem conhecendo um admirável surto. dG pro- será, o. estádio a ser con!tmído pelo Govêrn() nas ime-

gre$'�o, possui nos seus lin:úes uma pa.rte das mais pon.. d:açücs do Conjunto.' Universitário..
., "

dllJ'ánú� da população da CjJpitài. Oferendo um bom mer-

�::' lo de trabalho ém perlllanente cxpansão, a telldêll�ia é

mlmeniar ;em pJ'ogres�ão gecmétrica a sua <!encidade popu·

hlci(inal e \1 sua d;mensão urbana.'-J,>ara .tm.Ít"', a fim' de que

possa suportar (> progresso fiue o envolve, precisa e:;tai'
.

"

devi.�lamente aparelhado nas mas crmd:ções de infl'a':�strl.!-

ti!ra, sen�o que· uma da� mais urgentes é 'justanlcnte' a

que diz .respeito à rêde de esgôto.s.

No momento em que os podêres públicos e a inida­

"iiv&> pd,vada de5pe�tam para. as pctcncialidàdes turísii-.
oh· ele FlorianÓpolis, há álguns setôres 'lue ainda mere-

· 'cem, prafundas'l'eSlriçõcs, �e quizcnnos analisa, conl im· insta!i;lções.

· pre�,étIl4íyel:, �E:ali!!nlP as P?ssil?iHr.l,acles da SJl1�al l!�r(l '. ". ,_

..

}'?r 2U�1:� ,lad�, � yl:cciso qlie �e diga, c; bem (b ye.r.._',. ".
:'llcl:àr c se dcsenvolv'�r, êóill' a ,inipI�ntação dessa f1ôres�', dhde, tiue' a ci!tegOl:i;1' e o '"alor

.

arthtico. dos fih'les. éxi ...' .

ccn�e indú�tria. 'Para 'que .a CjdJe,Ié conheçg. ,a n�edrança bidos vdn m�lhor��'ll{lo' aos poucos' e' há a anuncia:!� dis.,.
e o pJ,"ogre�só. cemo . produtos das rendas advindas'

.

da posiçfio de mClhnra!; ainda mai,s, proporcionáiuIo ao. pú'-

�xplõraçãó dj) ·turismo muito u':nda há que se acrescen- l)I'ico as cporhmidad,es. de a.ssistir' as películas premiadas .

{ar aó quase nada of�recido aos forastelro's, em confôr- nas diversos Fc�tinlis InternGdonais. Florianópolis, iell"

_

to e segurança nas !-!stradas (IÚe demandam as pfa;�. do tro I.�niversitádo. sede da cultura estadual, contando na

it�t�t!Íor da ilha, e cm diversão \pútHi�a, jl'tr; Ci�qde ilnes�i
-

'cülllunida,de étJ.�n< linI ;col�side��v�I. '1úmero de· pessoas

1��(9�'íl' :,·L·i,. 'lo ;;:, .-: T :::,.,�!\1 ,) rd':' � \; !i�; \:' ;,; �en�h'ds �às a��cs, nã� ipodla; !ll+iS ���hü'eti olhar os car-

,',

.

tazes ,que anuiiciavam os "Madstes" e' os "Djangos".
Não bas,ta aq tUl'bmo, tão somente, a paisagem do,

Ag�I'J, ao (Iue. parece, já há a preocupa·ção..- elogiável
nos�'o litoml, (fUC tedos reconhecem desiumbrante. Tam,·

snbrcmaneira - ,dc apresentar espetáculos que possam
bém não é suficiente o csfôrçu unilateral dos podercs pú. cleYQl' o nivel ciütural de uma ponderávd parcela da 110-
blicos, . i�o,ladameíite, o,u de apenas alguns setôl'e1l da ini-

. pldação .. Essa iniciativa tem sua imljortância' ainda mais
dativa privada, (Iue, agora, parece afinal aperceber-se

..

rclcnlda qll'ando sabelrios que o" floj·ianopolitano,· não .

de ali papel -'illli)Ortantíssll�lO - no incremeQto na tit- .

.. , \' , ",'! '." '. Ir

,
. dispondo de mais alternath,:t·s, para, espait:ecer do traba- .

rimlO. Todos enfim, pOdlT público.. c eniprêsa lnrticu(a,r,
.

.
>

•

- lho (.·otid;3'11o, sente-se na lluase GI,J�'igaç;l'() .de, ir âo cinc-
'

dev(lu' éUJ�h:ibuir' rl1l seu favor, �través de uma ação in,
. ma, �lO _

mais das ,'êzcs, assistimb a' fllll1e� de péSSima,,'
tegrada e d.inâmica.

.
. ,.{)

.

• F - qualidade, que lhe yinhCl:lll sendo iílipingidos.
:1<: 'não "penas pelo turimn, mas r::'im:illohnelltc Clll

razão da próprIa 'aJil'mlção, ('u!tural 'da G.dadc, é de se

!eímei1tar a. qualidade, p6ssimo" de ,io;s;;os casas' de espe­

t:iéulü. E· "ária, vê,ies já l'epi�am{ls. o a,;surito, sem que

i.lllalquer inlchtiva po�i(i�'a re5p'ond��se as críticas, antes

de tudu construtÍvo;s. Exi�te, ogMa, segJlllito fomos iuEor­

modes" a disposiçiio das euiprêsas que detém o hWl1opó­
lio do� cinemas da Cidade, de melhorar as accm()daçÕes
'das salas de projeç�o e .a' qualidade dos filmes' exilJ,idos
a platéia flor}anopolitanr.. A medida já "e fazia neces­

sária há muito tempo. Os cinemas dá Capital se cons- ..
tltutam na demonstração mais lmnentá"el de de,sinterês­

se e desca�o para' com o público da Cidade. No llH.l,llen­

to, assinl COlll(f estão., 'antes, das reformas que!e estão

anunciando, essas cas!!·' de c'petáculos não oferecem as

nlÍn:mas condições de confôrto aos expectadores .. A in­

diferença quê até agora se vcrificou não pod'eria, _ia.mots
�ustmcar-se pela' carência de .recursos. Um público as-

AGENDA. ,ECONOMICA

_',

Foram' conclu'idos OS" trabalhos
da Comis,: ão Mista . Pa'rlámentar
de ln'qtlétito, prés"idida pelo L.cna­
dor Milton Campos, cdÍn a qpro­
voção do rdatórió' dos' depJtdctos
Pc:1roso Horta; relator, e Brito Ve­

lho; relator substituto, Essa comis

,são teve por objstivo veri(;car
ciuai,; as 'conscquencias para a·sau-

'. de' cIo �sà· indiscriminado de ado�

çantes
� ,a�ti�idlais 'na al!me:ltação

popular 'artifi6i'ais na aliil1entação
.

popular, assim ccrno as' reperc�5\
5ões desl:e uso na economia na­

cional no sctqr da ag�o-iildustria
cal1ovieirq.

Tendo cin vista que', pelas'
conclusões, desse relataria, persis-,
teU1 duvi,c\cls sôbre 'a inocuidade
de a!gumas dos sub: tanci.as ptili--'
zadas na elaboração dos edulco�

rantes" o, Farecer ,da cemissão re-
..

ccmcr:ldo que se restrinja a venda

·
de adcçc:mtes artjficiais' ."ás fa[�
mac élJ', indepeni:lentel}lCI1te de
prescrição mcdica,

'O Senador Celso �amo's e o

Deputado Celso Ramos Filho }l
estão instalados :cQm. seu escritó- :'

rio _Rolitico, no 8,0 andar do Édi-
.

rícib' ]056 -J;1ófitz"
. ,I' .'" -�, "'."'

.�.q��� �� }�:o��.5' ,1}1t) ?l�" "��r,�'f� t� �::ff. l·fi

Diàr;amente, . Os; 'ialào3,' de) escr'i­
tório tem �servjdo de !ccal para
encohtrcs e b:te�p�pos poàiticÇls,
concorridos pela frequência de

correligionários de aUlbos da Ca­
:'pital e :ctó interior.

.'

.. �... !

� I. ,

PROJETO
AtenderHTho ao

. exp.osto, o

senador Raul, Giuberti apresentou
o ,segn;nte projeto d'e lei. no Se... �

nauo Federal:
'A:1't. 10 -- A' ccmcrcializa­

ção. ·de.. edulco-rantes 'sintêticos,
· tais ccmo' sac'al'ina, c'clalllatos dc
coleio'e de sadio; ou de cútras.
(ubstancias odóçontcs

-

artificiais'
não lcaloricas, iso'adas cu assoêia­
çlas, é IJr:vativa de f'Owiacias 'dro-

, ,.

gorios' c 'outros es�abel.ecimentos'
,

dediéados 00 comer�io: (j'e produ­
· tos 1ianl1l!Ceutico·?

Paragrafo u!).ico A venda
de C�,trlCOral1ies sinretlcos na" COH-

· diçCcs acima descritas se fará
iridepéndente de p're)';;:\;lo 1118-'

c!ícà,
..

.

'ArL 20"_' Os cdulcorantes
sjllt€fi�O'; trid50' obriglltoriarllen-
i� nos rotulas:

'

j) nCl11c c tipo do produto;
'o) ncmc c cuucrcço da fabti-

c) composlçao i:ldica,ndó os

nomes eS.pecifcos dos comp'one,n-
tes· basicos;

,

d) onali·se aprôxin1:lcla per-I,
cc'ntual, co: pccific3'l1qio, "cbriga to- 1

riamentel os tcorcs dos
'

compo-'
nc.o.tes em q�c se baseia. a" atil iza­
ção dictet!ca especial do produ-
to;

e)' fino;idtide do produt'O: pa­
ra uso· por pesso'as sujeit'ás á' rét-,

trição de ;:tçucar;
. .

f) di·zeres produto "di€tét:co"
cm destaque, impressos em arca

,equivalente á da, clppregÇlda p�Ú'a
impr'css.ao do nome do' produto;
'. g) à I\umerô e' o bno d� li­

cença expedida pelo Serviço de

FiJ:ca!ização 'da Medicina" e Far­
macia 0'0 Ministerio da Saude,

.
. Art. 3 ° � Os. produtos diF­

tetieos, rylil1)ento� elaborados pq-'
r\l regimes ól'mentares, especii:li�,
iÍ1c'l usive' bebidas nab'

.

aleool icas, .

rempre que na sua ccmposiçao Ó.
,aç-ucar natubl �seja substituido

por edulcorantes sintcticos, devc-

,.l:ao ter·' no rotu�D, gualquo'[,. que
seja o .seu tipo d,e ,impressão "ou'

gravação,' os dizeres:
'Produto clie'etico para uso

por pC':�oas sujeitas ú restrição de
acucUr. , .

.

Por'agrafo único _:_ O� pro-
du�os 'dieteticcs de- que trata cste
a.rtigo poderão . ser expostos

.

á

...
venda

•

em farmacias, drogorias, e,
estabelecimentos de c'cmci'Cio' co-

.

mestiveis.

Art. 4° 0.3 produtos die-
·,tclicos nos q'", is·o açúcar natural

,,�cja stibstitu:·Jo por • cdulconint�s
Sll�t·eticos, semente sc;'ào elltrc­

fUCS �o consumo ou expo':tos .;í
venda depoIS de l:egistl'ados no

órgão Gcmpetcnte do Milústcrio
ua Saüue.,

!\rt. 'S0 �:_ Esta lei entrárá­
Clll vigor na clato de sua publica­
çJ.o, rcvo.c:auas ;,:::; disposiç3c5 em

conlra�'io" ,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Zurv". ,�ach��o
, \ t,

Em atividades o Chef�, do Cerimonial do Palácio do

Govenio, Nelson Teixeira ��nes, para a recepção ao

Presidente da República, amanhã cri, nesse cidade.

.. :f. •

o Diretótlo d�: E�cola' Superior de Adnlinistraçã�
e Gerência" eleg�u ��.�à, ni�etor�a: Presidente, Carlos

Walowski, Mussi" Dt��t�r:Dianag, Carlós 'A.G. Franzo­

ni, Relações Públicà�;' An'(()Ji1io G� We$trupp, Diietor de

Cultura, Vanderlei Réi,s, Secretário, Eno Steíner,' Tesou-
reiro Gilbc�to It�lIhi., �

"

,

�'Cah-oscl, :Uoutiq�é",: do�i�gQ', �ltimo na' :f�sta in-.
íantil no Lira TeniS' CI�Jje,::ê,tn, desf'ile, de" modés apre­
sentou sua coleçãô "P.�iínave,ra:�V�rão. ,

'

,
,

",' I

;<, Impressio",';u p�ll\' sua:" b�a., di�p�sjçao o sr,' Osmar

Nascimento, que n� "tiltima 'Úmoná chegou de sua via-

[cm a São Paulo e Rio', "', ,'., ',', � ,

, , " ',r

I
I
I
f

�

de

No inaugura-
,,'

sei,

<I

Turishts que �i5itãt�lil a' Fei�a de' Áfuostrà na cida­
de de Blúmenau" (iú!�ain eiogios� á '''Tec�íagcm e Melho­
ria Indail S.A.

�, .-,

� I, �

Quatro milhões' de éruzeii'()s- Joi a rend� ,d� noite

da, elegâ.ncià' é carldad� :é,cm 0- show': "Scala, ' 'fi'Ouro",
pr()n�oção dh"'Rede 'Fifutn!na' de CÓri,b'àté a3 C�ncer.

• -

f'

" '

, j
o .. *, * /',:

� "

,i

: l_, ,�,',' Ih ,,'" :;' '; :. \ ',;: í
-Esteve alguns ,dias' �m �ossa 'Ci'da�e' e f��' hçmcna-

'. _ .'
• \ t. ' ,I '

1\

geadQ por am;gas: Ó, cx--Sena'-'o!" IriM'-' B!Jtnhausen.,
.

� ,',
"

"a não

Os teus,. a Terra, os Homens (X�VI)
, ,

A Seixas' Netto

São as seguintes, estrêlas que, em
cada Constelação do Zodiaeo Galar­

tico, exercem influencia notável

sobre o Cosmo Galactico em geral
e particularmente sobre o Sistema
Planetário Solar: '

Na Constelação da Quilha: Ca­

nopus.

I I
, I

Na Constelação da Vela; PO); li·

proximaçã,o, 'Canopus da Cons-

telação da, Quilha.
Na Constelação da POI?a: Adha·

ra,

Na Constelação do Lícorne:

(todas por aproximação) Sirio, do

Cão Maior; Procyon, do Cão QM�·
nor, Alnilan,' de Orion, c Bigel., de

Orion.
.'

Na Constelação da Cruz, alphn
- Crucis.
Na Constelação do Touro: Alde-

haran,
,

,

Na Constelação do Centauro: be­
ta - Centauri

Na constelação da Regra: alpha­
centauri.
Na Cónsrelação do Escorpião:

Shaula c Antares.
Na Constelação ele Ofiuco: (prrr

, , \

aproxírnação). Capella, do Cochei-
roo

Na Constelação da Aguia: Altair.
, Na Constelação da Flexa: (poI'
aproximação) Altair, da Aguia.
Na Consttelação da Raposa: (por

aproximação) Altair, da Aguia.
,

Na Constelacão do Cisne: Deneb;
E também. Vega da Lira, por aproo
xirnação.

- Na Constelação de Cefeu: delta-
Cefeu.
Na Constelação

CaiJ1i�
>

de Cassiopea:
, I

o Zodíaco Terrestre é formado
por doze Constelações a 30° de'
arco por unidade, em extensão;
largura zodiacal: 17° de arco, seno

do 8°30° em cada hemisferio eclíp­
tico.

O Zodiaco "I'errestre Atual ,é
composto por 12 Constelacões a

,
30· de arco, sendo no 30' em cada
hemisferio eclídtíco.

o ,Zodiaco Galactico, de 18 Cons­

telações á 20°· de arco por unida.
de em extensão; largura:' 7,°30 de

arco, ou angulo sob o qual é visto
desde a Terra rma- unidade cons­

telar da Via Lactea.

As Constelações, Estrelas c Zu­
díacos sãç utilizados pelos 110'

-rnens desde Era mais -rémnta, pa­
ra o computo dos dias e' das suo

cessões dos dias ui Terra, decoro
rencia da mostalgia ,do infinito
que, desde eras anc_cstrais, vem,

perturbando o homem",

As primeiras estrelas considera­
das, importantes e vitais á dentar­

cação, dos ciclos de idades, por se- ,

rem prnxrmas da 'I'erra e por
submeterem a vida planetária -a

influências apreeiaveis . e notadas,
rorám Sol e Lua. Mas não constan­
tes c permanentes á visão percrus
tadora dos seres terrenos: aquele
sumia. ao ano�tecer e �sta nem to· /
.das as noites eram constante c

uniforme.

ti,

Dois milhões de adventistas
o breve retorou: ,aj��ç.f:,i�Q

,', ��:'�'��'MI;t 1

,Os ,-adve,ntis�as (to ��A;inJ-1J lUa}
estão ,recebendo a visita do Pas·

,tpr Robert H. Pierson, presidente
rnui;Idial -dessa organização reli,

giosa q:ue, veio pa'riicipar de inau·

gUlJaçÕeS de: templos c escolas c

ImanteI" contato, c�m, os líderes alI,

vcntist:", Crn noss� ,país. Eleito em

1�66" depois de liderar a organiza,·
çãp '/�m:\,vá�J9,f �á�s�k; o pas,to�:,�Pi,'í
,t<rson tem 'lProcurado ampliar fi,

campanha de: evangelização qUt�
sua igreja, empreende em 189 paí.
ses e atrà"és de 928 líguas e dia·

\
, letos.

[J
, ,I
,

, Os adveniistas comernor,aram há

pouco, o primeiro centenário de

sua ' organizaçã,o como igreja. Em

1&63 receberam o nome, de "adven­
tistas do sétimo elia". O seu início
"l'emonta ao ano de 831 quando
Willi, em Miller inicia as suas pre·

gações. Miller era um agriéultor
que, segu,nqo a história- denomina·
cional dos adventistas, r�cebeu rc­

v(!!lações de Deus para anunciar ,a
"mensagem do advento". Nesse a:"

,
no Miller aceita a incumbê�cia di·

'

vina ,c corr,eça a pregar a mens::J,­

gcm, referente 'à 2.a vinda de Cris·
to.

Ninguém mereceu tailto o título
de �?- voz do ,segundo advento" co·

rno Gllilherm� �liller. À sua, ]laIa ..

"r� .juntaram·se revistas ê folhetos

que ensinavam ,a:"doutrina adveú­
tista. Josué V. I-limes começou a

�publiear a revista "Signs of thc
Times" (Sinais q,os Tempos), em

Boston, em 1840. Bom número d�

outras revistas foram llublicadaG,
inclusive a "The Midnight Cry" (O
Clamor da _Meia-Noite), com lUn�

,
edição diáriá de dez nül excmpla·
res que depois 'continuou com se·

"rn,anário. Realizaram·sc COl1g1'C"·
sos e convenções aos quais a:corrc­

ram milhares de pesséas que mui·
to contribuiram para a difusão de:>

sa mensagem. Miller, em dez anos

prego� mais de três mil lugares.
Josué V. Himes, que podemus

cpnsiderar cc' no o segundo prega­
eio!" adventista de importância,
nasceu em Rhode Island. Himes e

Miller cOlílheçerem,se em Exeter,
Nova Hampshi;:e, Cl� 18::9. Hi­

'mes ficou tão imp-ressiol'lado com
�

o sermão, de ':Mm�r" que o convi·
dou q, pregar em sua capela, Chilr·
don, em Boston. Nessa ocasião,
I1imcs interpelou Miller, "O H,'

111101' crê rea:mcn!e nC5fJ3 doutl'i·

iii���������5�;��r�����������,�n�a�'�?'�J,�a:u qu� 1I-1U!tl l't'�'r(Jüdm.
'"... " �sEal�

.

:C_um.2l_1Q_1_l_1_!11r

A "VOZ DO SEGUNDO
ADVENTO"

Na: Constelação do Cocheiro:

Capella.
Na Constelação do Sagitário;

Nunki.

As influencias estelares são por
unidade astrofísica de emissão t()�
mando como' referencia Antares
do Escorpião.
i O Zodíaco Equatorial Terrestre
é formado pelas Constelações que
são percnrridas pela extensão do

plano' equacional,

Sua importancla ,é notável e resi­
de 'na rctcrcneia às funções ' de

/'

cquiübrio píanctaric 'c orbital.

Suas Constelações são:
.

Baleia,
Orfon, Monoceros, Hidra, Virgem,
Cabeça da Serpente, Ofiuco, Cau­

da da Serpente, Aguia, Aguadeiro,
Peixes.

o Zodíaco Equatorial é compus­
to de onze Constelações que- per.
Iazem as .casas Zodiacais, tendo,
cada uma, extznsãd de 32° 43' 12"

de arco termo medio. Largura Zo°

diacal de 30° arco, sendo 15° em

cada hemisfel'io.

,1 t" :,'lhJ",,,-l.';i,_',, l,i, ',.. :. :_;,,�
,.

)

':�� � :'_�;:l,_,
"

'

i i -

"-Sim>': _ :çatao 'l" I;Iimes, pcr'gUlltoJj: -'
'«Qu� cstá �

'"

��iiJi1H" t8z�N�i):;ib.i�J,
-

dá-lá. a conhecer ao

-

�ümd�?l1.'; Jj{
pois dessa entrevistá com' 'Williãm
Miller, J osu'ê,� ;li�,��� í��r)lou-se um

,inseparável com�J)ãi1heito, ie, cola..

borador do grande líder, sôbr,e, o
qmÜ Pe&ava, d ":4ev�r:,,qe_'_anuncia;ii,

,
. 'I\ .. i'

• r: 1 f. ". � .

ao mundo que "Jesús' em :' brêVei

,!!t#:l; �\;. 1n,::j;;�i�t � ljl\':n;rY'�1'
FIl\'I' nas' 2:300 'ANOS;, 1:· , ; ,:" ',';4

PUl:a' explicarem' o s:.:u surgi-,
lúen�o "profético" em 1844, os ado
ventistas' apresentam � profecia
do livro de Daniel, cap. 8, princill�i
Inentc o versículo, que dii "Até
2.300 tardes c manhãs o 'santuário
seri purificado". Esplicam qp.e eÍn
'linguagem profética "tardc e ma·,

'nhã ' comprcende um >dia, e que
um' di,a significa um ano, de acô!"
do com' o profeta Ezequiel, cap. '4,'
'verS 6 que assev,era: "um dia te

_

dei por cada ano". Nesse caso, os
2.3{)() dia!'), 8eriam 2.300 anos. Se·

gundQ os adventistas, êss�' perío.
do profético 'começou em 457 A:.C.:
no séC. -:lO ano do reinado _de Ar·,

taxci'xes, indo até o ano de 1844
A. D., ano em que Cristo iniciaria
no Céu o Juízo Investigativo", eo�
mo () Suino Sacerdote, e' simultâ.
nc�mente na terra, surgiria um '

movimento pregando "a hora do

_
juízo"-, cumprindo assim a profc·
cia de Apocalipse cap. 14:6,7. Em·
bora, tenham se organizadqo em

18,63, 05 adventistas se uniram à

nlensagém do segundo advento em

1844, que para êses é él data ofi·
cial 110 seu início.

o PRIM:p�O 1\'lJSSIONÁIÜO
\

Em 1874 él org'anização adventis·
ta, envia o seu primeiro missiom'i..
rio para U111 campo de além.mal·.
Foi escolhido o jovem J. N. An·

drews, que foi para a Europa. Ini·
'davam' assim os advc.ntistas 'um
período' de avanço missionário em

outros lJuíses através de igrejas,
fscolasi' hospitais� Ianças",mbula'l
tórios e clínicas. Depois de An·
-drews outI-os foram enVIados pa­
ra difei'entes I'egiões ao munao,
ineluindo'se a Amcnca do �u'i que

receheu, o seu rnis:sionariu mivcli'
tista' cm 1IlÚÍi. Oí! )!HU1IoÍrD::; �OL·

versos �lÓ l5rasli l'õranJ( 'i>il�.Li.J.O:}
11clo Paqto� 'W'e:SLpJ.Hl-ll, Cui �õlJ:),
na ciiÚulc lJ<HlIJ��a u'-' :bf"c� ... a'i;'::"

A par dI:: LU:ib àlJutl'illlib

meil:os',
gem, 36 asilos, c orfanatos, 7.023 80"
ciedades beI,lefieientes de senho·

ras', e aInda frotas de lanchas mé·

,dicas que percorrem ,rios levandó
medicamentos aos :mecessita,dos.
No Brasil essas lanchas·ambulató·
rio percorrem' os ,rios Amazonas,
São l?rancisco, Araguaia, o lago ele

Fu�nas, Ribeira de Iguape e baía.
"

de Paranaguá, existindo ainda em

nosso País' vários colégios, illclu·{
sive uma faculdade, h�spÜais, cs·

pecialmente, o de fogo selvagem,
em Campo Grande, Mato' Grosso.
Do .vultoso montante' despendido
pela o'rganização no setor da as·

sistêneia sodal, os' seus'membros
colaboram com 85 por cent.o. Os '

quinze por cento restantes, pro·
,;ém de companhias junto ào púl?li
co em geral.

RESPEITO AS AUTORIDADES

Atualmente os Adventistas ,tra·
balham em quase todos os países,
isomando cêrca de ldois milhões
de membros. Também os pais,cs
somando cêrca de "ois mHhões
de 'membros. Também os países
foram penetrados pelos' seus nlis.
sionários. Nà Africa há mais de
duzentos mil advenÚstas. No Bra·
sil � seu número jti ultrapassa; à
casa dos 120 mil. Para a União Sf).
viética c para a República Popa­
lar 'fia, China iJregam através do
rádio lJclo programa "A Voz (til
Profecia", c' l�aj_"a isso usam pote,n·
tes emissora,§' de Amã, na Trans..

jortlãnia c de Seul, na Coréi.c.' do
Sul.

,

Embora deliquem o seu esfôr·

ço à pr9pagação de sua mensa·

gem por excelência que é '"
,.br,>

ve voita de Cristo r:;,.Terra'·; l; :" 1),

bra as�tencial e 11,umll.oiOÍll>l, Ih;'
adventistas dão gral1ul;; 'v l1Hh' "",:,.

��veres cívicos tenuo :l.J"'d� i�,,�v
um depal'tarnentu �nu",nk (1';: (J,

rienta ;\IJS' s�us membrus qm"utlJ
ao respclio às au�unllaât.., ""j'L::>i,�<
tuida:>, à libcntadt rtohgío:>a i: de '

cOllst:lê!!t:!il, t� flua!!h] w fut}l:t Íj__;_�

r;iw CUl, o:" l"I[!<-1'(;" iJUbhç"L> 1)&.1,�

'/ ::�I' r :)� �1;�: •. � '"r ti} ',�"..

Saigon concorda em suspender
a guer,ra no Nalal

,

1
ACERTARAM NOVA REUNIAO
HANor E,. WAsú:r�GTOj:i

I •

Deiegados de Washingtorí C? _�,1fJ!0i, nit, conferencia de
•

� , .' .. ,'.. .. ..":!

paz re�nirarp·�e em",pa�iS_' ,p�!a, 'prepararp a abertura das

sessões ;plei:lliri�s' 'dàk n-eg'à�iáç6es ',com 4uatro ínterlocu­
tores, que, deverão c�ineçar na 'segunda quinzena" dêste
mês. '�� ,I S

O govêrno sul·vietn�,m.i�a,' corirírmou a designação do
� �,\ " I' » '

�

Embaixador Pham ,Dang Lam f-i- qJle funcionava como

observador de Saigon 'junto às' conversações bilaterais

preliminares - como chefe, da equipe de negociações do-
,

t
f '

Vie name do Sul. Pham Dang ,Lam terá a missão de par-
,

tícipar diretamente dos debates, enquanto' o Vice'�resi.
dente Cao !{y - que possivelmente chegará a Paris, no
.í'ím de samana - orientará as -decisões gerais. Hoje, esta­
rá em Paris a vanguarda da delegação sul-vietnamita,
tendo à frente Dan Duk Khói, porta-voz do Víoe-Presiden-

,
,

' I

t.e Ky.

,

HANOI FAZ PROTES';l.'OS

O coronel Ha Van Lau, sub-chefe da delegação norte­

vietnamita, entregou ao representante dos Estados Uni­

dos, 'Cyrus I(ance, um protesto oficial contra "as graves
violações da segurança e soberania_ da República Demo­

crática do' Vietname (do Norte)" cometidas no dia 27 de

novembro 'p0D' fôrças americanas.

"Atos de guerra, bombardeios com bomlj>a
.

napalm
foram efetuados pelos' EUA contra 05 povoados de Lyn
Ninh, Bao Ninh c Hien Nin, assímr como .seguídr J vôos

de reconhecime:p.to", djz o protesto de Han,oL O coronel

Van Lau adv�r_tiu o representante norte·americano contra

as graves conse�uências diplomáticas' que "êstes atos cJ_e
�

guerra podem acarretar':� \
'\ ,

, ._.i". �
"

'
I.

OS americanbs j)em;�á�i� �bc���r�fi1:�é",k �ar' inform:i·�..
I ,,�t •

" "
'

-:;,. ,
'

ções sôbre ,?S, atos ,;; d�",N�\t��pªo<aPo.nta4�s iJP'elos:�notte-
',_ • Y.'"kf·,�.r,�' ,'("")':.p!;,..: "'; 1 ,""'j.:{"�\ .,

vietnamitaS,' mas em N0V�-\:� ,rbl'que,IJ'O:'Embitixàd0'ri ,; A:VG"

reil- Hal�;in;t�i:1, ;,cJ:ú�fe da delegação dos EUA à conferên­

, cia de pãz,'_ab;t���-�e de,prºgriostic;'r ,a, dura�ãQ da guer'

'i'a, 'obser��ét�r 'qtie'� ;'é,�fiW,�t8vz��11�{itih1j �'��lt�d;ijhÚÍlro
imecliato'�" '", :[, :"y\ 'C>f;:�" ;;;,I,-;),�:: ':,,';'. �" ':-', ,

"

;)'. • i;f lo't 11,� .';:i\t)i��� j"r. �i_ v
• i,·, ,,�. fF� :��"':z�r ,��t: ;,) I""�-i

BQD,lS DE .�RATA
, )

COlllemOra na data de hoje, 25' anos cd feliz con­

s9rcio o casal 'Ahncri�d� Leopoldo dos Santos e Pul"l

quér�a Maria ,dos' Santos. •

Ao �istin�o casal pela pm:s:lgem hoje, de suas Bo­
das de Prata o mais antigo Di:íirió, de San�a Catar.iná en-

via seus respe,itosos cuin,prlmentos.
'

. , .

1leras Reslrepo reune�:�EJ

Com liberais para � salvar,
a reforma constitucional

""

Bogotá ü Presidente éarl0s LIeras Restrepo re'J·

niu--se ontem com' seis ,Ministros liberais pará tentar saL·
var o projeto 'de refornla constitucional, que ameça' des­
fazer a coalizão governante.

Os estudantes 'da Universidade_ Nacional de Bogotá
ocuparam', a' Faculdade' de Ciências Humanas, 'depois de

uIY;la greve Úliciada na úitim� semana, exigindo a retira·

éla da aj1J_ela da Fundação Ford áqu'ela Faculdade e ado·
o ')'"'' \" •

•

ção de um estatut0 regulador da coiaboração econôJl1ica.

.' \' , \

e técnica I estrangeira. Alegam os universitários que' a

atuação' da Fllndação Ford contraria a, função da Uüi­

versidade e "condiciona o estudo da sociologia a exi·

gências coloniais".

O PROJETO

O projeto de reforma cOl�stitucional pr�vê, entre O�l·

tras alterações, a -redução do número de parlamentares
no Congresso de 1974, quande> termina o atual sistema ele

, ,

Govêrno de Frente NacionaL Será levado hoje ao Con-

gresso, mas sua aprovação é considerada "PI'àticamente
impassível" pois os s!;!nadol'cs unionistas ja amUlciaram

que votarão contra.

Presidente Lleras Rest;repo diante da Ll0:.iv<';lLL" resisttIl­

cié1 à aceitação do projeto denun0'úU ",' '-ú:;'i.l.ud ....:U <.lei. �:::a·

,
lizão governante e pediu a rellu!!\�i,. G':";,;:illv�" \10" �Jeus

ministros para que PllÚç::;,Scl r'Jl rg"J1:_".l' o ul:Gi,.t.-lt.

Domingo úlLllno, o ex presidÚlli." J;\�_�JUllO' (_);:;!,imn,
chefe da ala' unionisla dos copservtL luCJ lh.vlul-L a 'H0:�·

trepo uma men::,agcffi em
__ ,� pl'Op00 a dlUnnaçao

aríigo du lJJ.ujt'!U (lcie.- U.ll,!dli� ... ,-v,-,_L_,:�_'-, ,L'L"i'"

CU1Jl? i c .:;i'" ,

,

,-

,
,

,

"

,1

o

do
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I,

oo CCm: r;�, ::1-'

�, f,<l: duss faltas violentos, que. f�

i-;'lamengc .não
'

permitisse,
1u1' u) 'Garrincha poderia ter, sido'

Dl ( P ';:lcipal figura do espetáculo, fi
, ,

'

" 'a'ü:tip;ção de Gatrincho na "1'6r-' ",

tida' Flí:l1n,;,\�:>o v" ''/asco" Pelé, que assistiu. ao jogo, jl.1n- ,

tamentô; COFl vários outros jo.gaélorys, do 'Santos. 'Di.s-se.

que tinha c'_: tcza de que o ponteiro aindi poderia 'ser

muito 'útil ao fúte601 brasileiro, pois precisava apenas
de tem? pa,8. se preparar, sem lÕe predçupa,r Icom a da- c'

\
,ta do seu re'lparecime!lto,
� Paro PC�'�, se Garrincho apreseutass2', open('\s 30

por cento cio seu antigo .jogo na partido de sábado à noi-

',:,-e, já teria 'dado UlU grande passo, "O rCf!dim(::\1to de

Garrincha, porém, foi ,muito superior o e.::sa por'centã-.

gem'" frjsou Pelé,
NAS,ELEÇÁO

PErguntado então se Qarrinchq �oderia a'ndo vol­

tar à seleção brasileira, Pelé disse:

"Vamos ajudá-lo para que ,possa futuramente voltar

a s�r útil à CED, NEo vejo !:lado impossível nks.o: Gar­

rii,c�a podel'lí perfeitamente v�Jtar o dar grande alegria
') torr;(1a br'l�il·c>ir't·.(� -';""_ J, _

' .J, 1, "'"' : ,� •

Pejé ",Gi'8�,C(;ntou que G:::.rrinch't emag.rec�u bd�tan­
te "e perdeu a barriga que o atrapalhava",

,

(

I
t

Lucm TROCA DE CLUij� EnqQQ'!to Atnaro dos

SmtlCJ;$ t:ai!';! em TlIlIha�'tü}, fi üeinador J�udo Fleck 'da ftó-
J •

-

)

SQl, vem .]e 4l'oer,r o C?xi�s, peno Ainél'.ica, u�a1U gesto
, c(HusGdewi!o dC':!ielcgaJilte já que (} Pinguim cumpriria so­

mente mais d(}�s cúmpromissos pelo e'Etadual, sob sua,

fespn!lsabilidade téc;�ica. ' , , , , , , , . ,. .

,

DECIO TAMBEM FOI - Pai' não ter' conseguido dila­

tação (te prazo ElO emprêgo púbHco, a que estava vincula·.
,

'do �o treinador ])éd9, Esteo/cs, teve que, retorna!, ,a GUd-
"

·1 Ji1Qoara,a definitivamente. O zagií.eirV Ffaiio';
-

cç�peão,,'
est�dlml peno Mcin}p�j; é quem responde pela eõqt!oção

. da equiI;c iiê§t�§ últimos !ogos.,
'

CARLOS RENAUX �M DUVIDA" - Depois' de, ser
conhecida a it(j�idC! de que a diretoria do' Carlos Re­

n,3UX, l'etirm:aria, o' dube das disputas do estadual . de

1969, circuhm Ille's�a capitaI noticia contraditória, afir­

mando que a dkefaria do dube tl'ic�lor brq�quense vai

pwgvmn.{llf mmn .reunião especial, pàra estudar o' proble-
ma.

PAYSANDU DEVE VOLTAR - Enquqnto o CarJos',
I

Renanx vZi,ã estudar � pussibilidade de continuar no Es­

. iaihu;!l9 Iloticiá categ�n'ica- nos ch�ga de Bl'Usqu:e� �!ir­
nu:mdo (le liIuC [} Pa)'samhn, i!ltegrará 'a divisão especial
do fffilteb31! ca1arinense, no próxima anq, 'l'PÓS lo�go pe­

riode. de E�ençà.
JOGO ANTECiPADO, - A diretoria da Federação ça';
huiVlense de Futebol, enviou expediente as ligas deter-

., ,.

111inando qne o jôgo Mordlõo' Dias, e FerroviáriQ, seja
�ntecipcido pa'ra a noite do dia 7, tudo devido, ao cotejo

,Ê!Jtcresll'adm.!B am�st.ns� morcada para o dia 8, em Itajaí
ent,'c as equipe!, do\ BarnH)S e do Ma�ingá, pejo Torn�io
Centro Sul.

.

PALMEI,.AS AINDA NAO' ESCOLHEU -- Áté, on­

tem,' a mrctülr1a (lo Pa mei"!l{l de Rlulnenau não tInha to-
!I" '.

'.

mado con�eciFTIento das mimes dos api(adores gilúc�os
que puderão í'ainc'OD101a" IH)S jugos pelo torneio Centro Sul

em que So]1ta �rUlz e Juventude, recepdnarão ao Pal-

meil'Cls.

HOJE A RODADA lNTERMEDIARIA - Teremo's

/
na noHe de ho�e, em sequência' CIO Torneio Centro Su),
duas partidas de, caráter, interestadual. Em Itajaí, o Bar­

roso, estará reccb�ndQ OI visita do Maringá do P�raJ�ál'
\

' ,

unde tenta.l'á conseguir c sua primeria vitória. No turno

o clube panmaeft'lse venceu por 4 x O. O Palmeiras esta­

'rá ]ogar.do em San�o Cruz, quando enfreritará o conjun­
to Joca} do mesmo nome. No jôgo em Blumenau, ,:erifi­
cou��e um empate de 1 x 1.

OS GRANDES, ACOl'!TECIMENTOS ESPORTIVOS

DO ANO - Depàrtamento Esportivo da Rádio Guam-'

já, estafi'á apresentmsdo no próximo dia 29, ,domingo, o

, programa' denominado >IDS, GRANDES ACONTECI­

MENTOS ESrORTRVO DO ANO, revivendo para os

seu� ,ouvintes e silTltouizadOl'cs, todos os fatos digJ1�s de

registras que C11 ,,�hel'am equipes catarinenses de tôdas
'", m'Yda1idades esportivas. Repete�se assim o prDgr:l'ma
:evado ao ar di01' 31 de dezembro de 1967, com grande
sucesso.

,

,

�llt\

olalooo serão' ama0 ã -no

,minoo em ·jrlciuma
,'o

,e
.. Não mais,' serão', nesta Cap�tal os

jogos da série Metropol "versus"

Botarogo, vela Taça Brasil Con­

forme o sr, Osni Mello, presidente
"d

' ' da Federacão Catarínense de Fute-
Não eram mu 'tos os que',.act'e itavorn numa recu- .

b'ol, re�elo� à reportagem após te�
i'siaçã::,

, ,; ,lU, C:Ft'incha, após "�U3;- 'diversos ,ten- conseguido 'ImaÍ!ter contacto tele,
tctivas palCo !I.; tar a j .....gal futebol. Por isso, foi uma ,Jôulc.o com a Gunnabaraouprtmeí­
surpreso " ':::�L,'6 2. de Mané no Flamé�lgo no jôgo de sá-· M jôgo entre os campeõés catado

bado à 11(,;1(', l"el0 f l'bertão, coiirro o Vasco, '. 'i nense. e carioca terá por .,10c�1 ;
-

Lago ra l),'jm�' a b.da que recebeu.. Garrineha ,ree-" e�tá�i0!l0 Maracanã; aa noite de'

dituo uma jogcda que o tornou célebre: driblou seu mar- amanhã, devendo o segundo encon-.

, " , =Ó'Ós: '

, tro'"Ú+'P..or local'; estádio "Euvald»
cador, correu ate a linha ele 'fundo e 'centrou poro .o pe- ,

qU�l1Cl área ' i 'o c: nj que a torcida presente ao-Ma-:: LO(Ü\ ,em Cricíuma, onde se-espera
racauã �"

' ,�;u 'se' cm p3S0 e o aplcudissé. ,

a quebra de todos os recordes de

bilheteria no·, Estado, .Ao-. que'
sobemos, ai delegação do' grêmio'
criciumense seguiu, -ontem, para, o

,

Rio;poi'� via aérea, sob a chefia de

D�te ,de; Freitas. . Nos, planos do

canipeáç barriga-verde e's�ã a, poso
'

I, sihilidade de vir a: realizar 'um leve
coletivo, pela manhã para reco­

nhecírnento . do. cacnpo .

.: A R�diQ.
Guarujá já decidiu que realizará l.l

transmissão para o pqvo catarínen
se do 'desenrolar da peleja ,�m
todos os .seus detalhes"

,

'ESTÀ 'NOI'l'E DOÚ; JOGQS PELQ ,

.
. �,'" .

- '""

'.': :
..

... �. ,

, 'ESTAPUAL

.

"

.Consoante noticiamos' ontem,
'estão' marcados o para a noite de
hoje, as pelejas das rodadas nüme-. ,

'ro� cinéo e seis ';do l-Ifhtrno que o

.

'TJD ordenou tôsse urna completa�'
"

da: e. outra- novamente éfetuaqll,'
,

Em·', .1,oiitville 'jogfnt 'qs,::minl!tt\�,

>!._'." :.,

,
1

que taltavam os
,
conjuntos do

Caxias, .e Próspera, que necessitam
d\ls .doís pontos .da partida para
'continuarem com chances quanto.
au- .título. O, Próspera procurará
ll1!,nter, a, vantagem '. (1 a-; O) que

consegulu até que calu a barra do
•

'_
'I '

arco, forçando a .paralízação de

embate" Nesta Capital serão adver­
<;á-rios em jôgo de noventa minutos
0.", cOlJjunto� c:IQ Guarani, de 'Lages,
e Comerciário, de Crãciuma. ,A

-

'P,ugll<h como. se sabe, tõra suspensa

pelo árbitro por falta de, garantias,
[ ,.'

. ,

Q G'\la..r!!,nÍ. levava, a melhor pela'
contagem de um, a zero, ,quando'

'o surgiram os Incidentes. que: o for-

: ça�a;m a, ,agir,"com.o d�via, levando"
. J).' éà,�'; l:J.:p. T,flbnna 1 dti(Jus'tiça Des-

I� p'orji.y�,.··
I

'. '> ".J "

\-,;, �
.

laneada .a candldatutâ Eúri:(.ó ..Hóstern·c
·

à presidênda;'da' FA'S'(" ·

-"

'Por ocasião da reunião de domin­

go no Aldo Luz que, elegeu seu

nôvo, presidente o dr, Francisco

DalI'Igna, a:" diretoria, 'atual dI}

gremlO alvirubro aproveitou a

oportunidade para lancar a' candi­

datura do esportista Eurico Hos­

terno, à presidência da Federação
'Aquática de Santa Ca,tarina; for­

márido' dobradinba C01tJ;1. outro

esportista d.� escol, o 'sr, Ubiratan

Jatahy, atilal pr,esidente 'dó Clube

NÍíutico' "mérica, de Blumena,u,
mis eleições que se' efetu�rão

'

na

primeira semana do p'í'óximo mês

, de 'janeiro, Assim, surge o, primei­
'r� candidato à sucftss��'d?désem�
barg.ádor

'

'Ad Péreira Olivéira, ;;
:qqai ' aÚida não se manifestou se
conconei'á, ou não 'à reeleiçãó.' o.
S1', Eudco HosUmlo está liga'uo ai)'

. êspOl'té dós fortes há mais d'e qua·
'Í'entà,.aljos, ·sendo sua gestão ele há

poucos' anos atrás no Aldo Luz

!�cordada com r,espeito' até ,pelos
adversários da agreriliação da ru�
João" Pinto:,

REPORTAGEM SõBRE o. ALDO
LUZ'

Esta' foi,ha', sCllnpre, etn. dia com

as' coisas do' esporte, está coligindo,
dados .sóbre a vida 'de uma das

maiores expressões, ido, esporte
,catarinense: o Clube de Regatas
Aldo Luz, a fim de dir aos nossQs

leitores uma rep.ortagem' por
ocasião do tranScurso do cinquen­
tenário da agl'emiação ' ,alvirubrâ
qüé, ocorrerá a 27 do corrente, O

que podemos informar "é que; logo
no seu primeiro dia· (j,e. pesqllÍsa, ,

() redator elesia folha ;depitrou 'co'm "

um' obstáculó sério: 'a 'i�útilizacão
. ...' 1

do!! papéis qo clupe por um diretor

,qlle faz lJOUCOS anos deixoQ o' rol
dos vivo�, Mas, não hã de ser nàd�.'

, Urp. 'detalhe aqui, outro ali e tere-
.,.-' ....l'ilOS·-'tr�:rpOl.ico da histÓr.ia gloriós�

da ,agTerÍliàção qile tem um lugar
de destaljile nas ]Jáginás bt'ilhantes
da cail0agehl nacional. Lem'bramos
aos leitores que, nas 'pesquisas que
levaulos 'a efeito sôbre a história
do ,Cll111peonato Catarinense de'

Rémo, havíam9-s deparado com uni
problema gue 'quase nos desani­
mou. É que, c,om a extinção 'da

Liga' Náutica de Santa Catarina,'
anos màis: tarde substituída pela,
FAse, tudo quanto lá �havia", ',o,
vento, l'evou, E, no' entaQtQ, temos,
em nosso apquivo tudo quárito se

l'elacilll1a com a .disputa ,do título
má,xii1'lo barrig'a-verde,' desde o ,pri­
mei-ro certame em' 1918.

,.'

VASCO GANHA REGATA NA

FESTA DOS TETRACAMPEÔES

O ·Campeonato Carioca de Remo,'

que já há· a.1g'UI1S anos é disputado,
por etapa�,' teve;, domingo, o Sel'­
cl1Cerralpento, ,cóiit a iéaliza;ç�o" da
',rêgl\'ta ',de; seniois; vencida -'pelO
Vasco da' Gama 'que, no· entanto
não conseguiu c)1egar nem p�rto do

Flarp.e'ngo que teve o cetro pela
quarta' vez consecutiva, somando
,

"

•

- r '.

438' pontos, contra 417 do grêmio
cruzníaltino, 305 do' BotafogQ, 14�
do Gúanabar,a, 19 do Icaraí, 17 do
São Cristóvão; 3 do Santa LuzIa e

1 do Boqueirão do Passeio, E

ressalte-se 'que êsie ano o, Flamengo
perdeu quà$e:v.inte de �eús l�lelho" ..

res remaddj:es; ínc.usi'Ve,:'q eXPgenté
'máximo, da' canoág'em naciOllal que

,

'é EdgárGijsen, o Belga, atualmente
n'o remo gaúcho que ohevelou: Os

, �esultados da reg'ata ,de domingo,
bHn 'como os tempos ' ób�id.')s, '

foram êstes: 4 com � Vasco, 6' 3ir'; ,

2 sem,_;' Vasco, 7' 3.8"; single­
Flíl-mengo, ,(Harry, Klein), 7' 53"-; 2

, ,com - Vasco, 7' 45'�; 4, sem _;

Vasco, 7' 06"; double - Fla",eng'o
(Klein e' Cilênio),' 7,' 29";' qUo
Vasco; 6' iH" ,

'

F�lta de estádios' e auxílio financeiro,
fatores negativos ao. de]senvolvimento
do amadodsmo'

.

.',.

É, realmente constrangedor para

nps, brasileiros, fazermós uma

apreciação sôbre os esportes ama­

doristas no Brasil' em comparação
com outros países, onde Govêrno;
Associações Esportivas ,� a própria,
mocidadle vão pouco a pouco flsque­
cendo a verdadeira finaHdade do

amadorismo, com os' clubes dispen-
,

dendo ·fabulosas somas no profis-'
sionalisino e com os ,jovens se inte·,

ress_ando 'mais pelo futebol, que'lhes
assegura dinheiro, já que' pouco se

pode falar nos esportes em que o�

sexo feminin9 se tem" evidenciado
'É uma fuga im,Pressionante dos
estádios, c:Jual1Jdp ;se ,?S têm, Dia :.t

dia, vão 'se r.eduzindo' as· competi-, ,

'ções "de atletislllÍo,' competições
essaS realizadas 'ainda d,entro de

sistemas antigos e com' material
deficiente, Para 'um país de tão

o/grande população jov�m, onde ta�­
tos 'poderiam se projeta.r nO atle­
tismo dentro das universidades e

nas Forças Armadas, a verdade é

que não temos, tido valores positi­
vos, E isso vem de muitos e muitos

anos atrás, com acanhadas parti-'
'cipações ,d·os brasileiros em com·

petiçi)es internacionais t1 sem brilho)

al�um "nas Olimpíadas, Apegamo!
nos, aos fenônemos que surgiram
,no atletismo, como Adernar Fer­
'l'eira da: Silv!l e outros que brilha·

em outras COQlpetiçães; (eo'mo _

Aída dos Santos, 'José T�IIes da

Conceição, Sílvio Fiolo'..; e ag'ora
Nels�n Prudêncio, que arrancou

para nós 'uma medalha de' prata no

salto tríplice, Decaimos considerà"
velmente no basquete, vela, roemo "é
até no, futebol, quamJo até Japã4?

, e Nigéria cortaram nossas ,melho­
res pretensões. Nas outras modali-

."._ dad,es esportivas fomos 'Um fra­

'casso completo, numa 'demonstra­

ção de que, não p_odemos siquer
participar, como esgrima, pugiIii;-

"

!fio, hipismo, voleibol, poio-aquá­
tico e tiro, E estamos tão distantes

ainda de uma participação efetiva
em olimpíada's, que não tomamos

parte em outras mo(l'alidades de

,esporte como ginástica, lutas,
ciclismo; haIterofilisnlO, sal tos
or"namentais, ,Conseguindo apenas
o 30° lugar entre �O nações, coril

uma Imedalha de prata e duas de

bronze, resta o consôlo de termos
ficado na frente dos demais países
sul �mericanos, É um consôlo,
dizem os entendidos, É, desolador
'olharmos o quadro dos, resultados
e das medalhas, onde americànos
e russos levam para, seus pllíses,
entre si, 200 medalhas, Japão 25, e

até Kênia consegue 9 medalhas"
inclusive' 3 de ouro,

É preciso reconhecer que não
.' alcançamos' siquer o estágio médio
das nações 'européias em matéria

,-

de esportes ,_
Falta-nos estrutura,

interêsse do.s jovens e do público
pelos esportes, notada,mente o

'

atletismo, melHores técnicos, cri·

té�io de seleção para dispritâs dêsse

tipo, reestruturação complet;t com

chamamento geral dos jovens para,
a prática dos' esportes nas Esbolas,
nas, Universidades e até nas Forças
Armadas. É preciso fazer a criança
gostar dos esportes desde os pri­
meiros anos escolares" colocanqo­
as nas pistas de 'atletismo, nas qua­
-dras de basquete 'e volei, Forçosa­
mente o govêrno terá que arcar

com .despesas maiores, modernizan­
do estádio� e comprando mat�rial
mod.erno pará a prática do, atletis­
mo, Terá' que auxiliar os c1u])es
esportivos, onde se pratica o r�mo,
a vela: As, competiçõ,es vão se

suce�endo, recordes vão sendo ba­
tidos, E não temos progreqido,
com interêsse gerais ao futebol,
onde, na verdade, Ja não somos

como pemiam'os, os únicos bons de

bola,
O Comitê, Olímpico Brasileiro, o

Conselho ,Nacional, de Desportps e

a pró\,ria CBD sabem do fraCaSSo
do esporte amador brasileiro e

en!ão é preciso reformular tudo,
se quiserttnos para o futuro, não
em Munich em 1972, que seria'cêdo'
demais, mas daqui a um 'decênio
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ALDO LUZ TEIVI NOVO PRESH:PENTE - Foi te

.zadCl 11[" manhã de >(i!üm:ngll, na sede do Clnhe de
ta" AMl) Luz, :1 reunião de Asst\lnbléia GetCi11, oRO
dade em que fd elelilta a I\_OVl3 diretoria do clube �d'
biênio 68/70; Conforme noticiol11os/fni' eleito por'
nimdade o dr. Frcuclsco Dalligne, que �'ssim p�esi'

. (ri destinos da agremiaçâo alvi-rubra nos pr6ximo�
anos. -

,

'FAC CONCEDE TRANSFERENClAS - A (H�el'
. da Federação Atlética Catarinense, através· d'a Not�
cial '37/68, vem de cónceder a transferência dos 'aliei

,

Ante:nor Augusta piatt c iwiar Luiz M:orelli, dO', Clh
D.cze de. Agôsto·' pa!'>!' o Lira .Tênis Cliibf;!, ,dando.1
cOllições de jôgo scmente Q! partir, di) dia 70. de 111

,ça etc '19.69.. Também o atleta Ccsar Murilo B:ubl,
Vasto Verde de Blumenau foi transferido '::para o L'
Enis Cube. Também ü,dosh Grisard Pe�i'Si, do Ipi
gá dI,) Biuinenau foi transferido lnra o Cluhe da Coli
,cem c(;ndíção de júgo imediata. ",

OS .DOIS "ULTIMO.s JOGOS -- A' Diretoria
W deterininoü o pró:dmo dia 7, pára 'os dc).i.s'. (,Itinlos'
gos dü eampeonato ca,tarinense de vQ!eibúl ,adulto.. N'
te dto estri;'ão jogand� em Brusq�é, �s equipes d�' B
deirantes e dó Cruzeiro enquant,ü que em Rlumenau,
sh:tirCll1os V:Isto Ver�le x Ipiranga.

' :'

,'.AS AUTOlUDADES,� Pqra ó cotejo de, Br4lsque, à 1"

(;(l�(Je. ca1ar�nense, dseignou
I
o 'áI'Í'iitro �iltón periira

fllHlIlto ql�e, para BJllmenqu, estará fnncioJ1cin(10 i,o
pito FranÇisc'O, Diàs Silva. Os l'ep.re!\_ellt::Jl1te,s. (lé f;l' ,

des "estás dilas, partidas_ sel'ãa Neh:on Szpoganic��
nélio Cu'vaco, respectivamente., "

O SHOW DA LAGOA - Tivemos no dÓlllingo, n�

,goa 'da COJlceiç�o, váriÇls competições es.portivas (l�,
, ITIQ;, ,natªçÍí9, d�U1onstração de esqui ú(]uático e saltp \,

par-�ql!�(l.qs, :itl:�ifHtQ pam aqu.e1a zOIla' bolneár.ia, 1[/

nÍlmero elevado de desp9rtist+lS e c\lriQH\.s. A pron1p' I

fui, de filma particular, desta capiloI.
ARY' RETORNOU i_ Caiu Il finalidade de tratllr
assunto's ligados a Confederação Bras\ileim (Ie D�sp 'II

tOS1 TclacÍQl1qdos Ç01�1 fi píll'tidllaçãn (!c",Santa Catll!inl >,

no. üertame, brqsiJ�ir.o de }lih'to AJegre, ret<,lfl.lOP da :Gu� I!

nabara Q pre!idenf� (ta FASC, Desel11bol'g�ilor'Ary P

reim e Oliveira.' ",

'

TUDO ,EM OR.PEM NO REMO - A caçla dia � !i"

passa; cresce o entusi�l!mo dOS I'c,mmlnres pel� par�ici, "

ção no próximo campeonato \brasiJeiro de remo. Os tr� ,

namentos das, �uarnições continuam' ob�decendo'
qiJfncia normal, notando-se certo �timisJ1Jo etr� (IS 'rt: '

l'I1aclol'eS q�Je representar�.o o nosso Est.ado, �m mais Í!o I,

te certame ,nac,ienClt 0llde !fntaremos con.quistor 'pell "

pr1meim vez ng. hist6ria do remo, 9 títulQ de· campeõ� "

f;'ara isso contamos- com 70 pór cento de possibilid�O(l. ,i'.

LIQUINHO LUTARA' COM BE.LGA - Uma das pl�
"

vas sensacionais será o duelo do páreo de Skif{ qu�nl>l 1:

assistiremos ÇlO' duelo �ntl'e Liquinho (te, Santa C!lt31i� 1',
e Belga', da GQanabarQ. Um, iniciando-se�, em ceita 'j'

nácion&is, o optrQ já veterano e que participou !l\�
recentemente dus Jogos Olimllicos do México: Será �
ventude e o entúsiasmo; 'contrq__ ::i veteranice e, li c1aí� Pi

de outro."

.Súmula diz rnue O Ferroviário

li, 'li

Em Tubarão, �eria rrarzatlo o jogo elltJ;e Ferro

ária x Guarani de Lages. Segundo 110tíciás de Tu��rá� :c'

o GUGroni teria telefonado �le L�ge�, que regr�ssa� 1'1

pur não ter podido pasrar na loc�lidade de ,São JOD' '"

quim" devido à queda', de mm barreira. A FCF não te;
"

conhecimento a tE�lnpo, já '.que· (} telefonema fôra qa,'
'"

d()mingo às 11 horas da. manhã. O árbitro Gilberto �j' :'
has, adeMrou à cf!l1cha, com seus m;xiliares e mais ' "

KC. Ferl'Oviário que 'assinou CI súnm]a. -Esperou � ú1:
'i,

,hih'o o' tempo de, 30 minutos, após, o início' do prélio I I

" " ',' el'
ccnfecciotwu a s,únmiíl, remetclHlo-a Ilara a FCF .

'clC!fe�endo que, o G�ial'(ln'i não comi>arece� a c�nl�D II

,
, .

,

,',
'

tr' "

d,cubQ do horário p,'é estabe,leidn: Natumlmnete, de�
,

do regulamento,. o Fel'l'oviádo dgverá ganhar os ponto:
já qúe não houve aviso prévio da équipe visitànte ,(4
horas>. Mais um caso portanto para o nosso flJtebo�.

• "Oicl
A Direção do Tcatro Alvaro de Carvalho cOlU ..

't' d f'
-

f' �

,

-d p�rjque por mo IVO e orça ma'lor Ica tranSLeJ'1 o
O'

. quinta feira às 2�,30 hs. a apresentação da peç�,�,
LETA PAULISTA, com o grupo experimental de 1fe
tro, elll, ben"ffeio do GREGITORi/jf;i� E!.ltreito.
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� ii ,;,()\FA'l}1\iDO,., Flnda��ópo,�i�';' 4'��,ê, (lez�j�bt(};,; (te . �968 :,..,;.: l'�g, 'i" �(,:;,.,t.'_,�, "

f
'

J'
"

i,:; ,'c' .,' :.,>:( .',.' :.',�:.;�:,,:: di,f'
, ' ." /. .; ,:':;;;I�; .:./,�'';'':;�,�:,

\

falta de estadios e auxílio...
não se cutnpre.o que ali e§táo decre­

tado?

Somos pródigos em leis esporti­
vas, e bem f�itas, mas na verdade

ninguém as cumpre, e já em 1941

o Decreto-lei 3.199 estabelecia as

bases de órganização dos despor­
tos' em todo o país, . trabalho de

beta f�itm.'á. 'Postel'ibrnlêbte, o

Decreto â. 61'1 estabelecia ás bases

de organizaçãô dos desportos uni­

versitários. Tudo estava pronto

"para sermos u�a gtãüdê' ,nação
esportí va, mas 17 anos são passa-

'.dos e progresso' algum conseguimos
com tantos decretos e leis" que
nada mais demonstraram, senão a

boa vOl1t�de .

do govêrno e' o exce­

lente pensamento dos, legisladores
da época.

"

Fo�d .·lTO - ornais

carro brasileiro
luxuoso

COI}t. da 60. pág.

podermos conseguir resultados

mais honrosos.

A prática nbrtgntõria dos esporo

tes nas Escolas seria o primeíro

asso para se adquirir o gôsto pela
P -

I t ti
-

rática de tao sa u ar compe rçao .

P •
-

d trei t"
A contmuaçao os remamen os, as

disputas regionais e nacíonats, IJ

Primora.ínento dos atletas, fàdo;
u �

r'"
aos pou'cos, uma trans ormação

gera.l tio esporte nacional.
, ",

'

, O prúprio Presidente da Repúbli­

ca interessado nos problemas esporo

tivos do Brasil, cogita da, críação
do Ministério dos Esportes, e em

l'c�njão que terá com a alta cúpula

esportiya do Brasil, tratará de 1100',.'

tos básicos do esporte amador no

Brasil, inclusive pensando na ilh·

plantação da Loteria Esportiva, 'de

cuja renda se espera sair o nume­

rário para' arcar com, despesas do

esporte amador,
, Se Rio, .São Paulo, Minas e Rio

/ ,

Grande do Sul, cidades onde as

,Federações e Clubes ja possuem

algum recurso para a prática do

atletismo e outrõs esportes amado­

res, fiãó chegam aiõda a ooneencer,

. que dizer dmd�stadõs do Nordeste,
de nossa Santa éãtltrina, onde

\ a,penas alguns heroís ainda o pra­

ticam, tazetn competições e surgem

dois ou três denodados para ensi-

• (J .. lançamento, .. do Ford LTD

diz ainda o sr. Knutson é conse­

quência lógica do estágio de de­

senvolvimento atingido, pela in­

dústria automobilística' brasileira,

que acompâtllht os esfóÍ'ços ..

·

dos

Iíderes mundiais do setor e o ores­

cimento qualitativos e e qu<tntitâ.
tívo dI) hossO mercado consumidor;

" x
.!'f

o Ford L'Tn,,,o nôvo carro, de Iu­

xo 'nacional, com inovações técní­

cas e de estilo que superam a qual '

quer outro carro
-

brasileiro, jun­

ta-se agora, ao, Galaxie 500, na: apre­

sehtl'içãó tia linhá dos 'modelos ..

1969 dã.·Fónl braslleíra,
Motor V·8 de 190 HP, transmís­

sâo automática, pela print.eira vez

hum carro nacional, freios de re-
, . \

gulagem automática, diteção hí-

'dráúlica, além da elegância de seu

teto' de .viníl, interior luxuoso e

coníortével, cores atraentes, inclu­

indo as metálicas, são algumas das

"características do "Ford �LTl), 'que
estal'á: à venda. a partir dó dia 18

.nos "revendedores, Ford de todo o

país..."

posta' de -dois tensores' laterais P­

uma barra transversal, que com­

binàdos com molas espirais, evi­

tam o deslocamento Iongítudínal

e transversal permitindo ao veí­

culo todagem' segura e macia.

Outras característíeas impor­
tantes no Ford LTD" também exis-

I tentes no Galaxie 500, são dire­

ção Ílidráuli'ca corno parte inte •.

gral do sistema de direção e não,
de, um sistema separado; portas

que ficam abertas em duas posi­
ções; fechaduras que resistem à

tracão de uma tonelada; o uso

de Jqua'lquer tipo de gasolina; rá­

dio transistorizado de alta fideli­

dade, com três faixas de onda;

volante, da direção fabricado com

um material -que, em caso de cn-

i liéão,. se. defo.rma absorvendo o

Impacto: molduras externas de

aço inoxidável; aço galvanizado
nas áreas críticas onde a corrosão

é ','maior; porta-malas ' superdi.
- mensionado, rcvegtido de vinil;

yidros iatérais curvos pc alta re·

sistência e beleza; quebrav�nto

a�iõna:lo por manivela; sistema

eljl-pecial de circulaçãO' de ar ;u·

t��no', celll' três veloci{lades; si­

I�nclosõ de aço aluminizado e

parcialmente de aço inoxidável,

'evitando assim a corrosão ocasio·

nada' pelos' gases de d scarga �

. a, umidade e freio de mão opera·

'do �'�m' o
-

pé, exigindo menQ's es·'
. fôrço,; esp�cialmente em aclives.

MOTOR E TRANSMISSAO

nar, treinar e não' deixar morrer

por completo o atletismo'i-
,

Maravilha-nos á leitura do Decre-
.

,

to n. 53 742, de 18 de março de

1964 que dispõe sôbre a execução
do Plano' Diretor de Edúcaçâo
Física e dos Desportos. Porque

O motor V·8 de 4.785 cc, é 'uma '

�,ersão 'melhorada de motor' d�
-

Galaxie 500, que estabeleceu no

Brasii um- padrá6 de
.

qualidade. I
Telt1 o' díârnetru: .dos eilindros

Itnaior, os anéis ;e' pistões são no­

vos bêm comê as caUbraçõ,es do
, ,

itistribuidor, e' do' . carburador.

""Sua pótênéia r máxima é ,de: 'J: ',90

:. "HP' (SAE) a 4.400 rpm. Ç>,'self siso
téma, de .refrigerãção· a ãgua ,ta!Íl'
bém fOi aprimorad«,

'. ,',

c A' tta:n�ínissão" àüto�átic� I d�
três vel'ocid;úJes "é' idêntica,' 'a_o'
�'etui.gé.'CI"M'atic'l da ·',.'Ford' :ameÍ'i.
cana,' podendo: ser usada tanto,

.mariuaJfllente., ,sem ,e'ltlbreageI?1�
como automàticame-nte. ,

J ';;'Ein' ri�o' manital; i].uerh üi,rige po·

de pàsSàl""'d� p'riiÍieirá, à segunda f
teroeirã éditl 'perfeito conttôle sôo

bre � mudança das -,marchas,. dis.

pensando a <embreagêm. A, trans·
- missá,> fica (I:fi. qualqúer ,marchlÍ.",
até que o motorista passe, ''par,�
outra., Colocalldo 'o: câ,mbio' na

posição "driv,e",' ás 'mudiinças' são
feitas. automàti'cament(�.

,

\

GItIU�R1'{) NAH(\S

':0 'eStilo persona,u�sil)no do' Ford

,LTD :0 distingue bem das. linhas �o
,

G'�laxi,e . 500,' gl'Jlç�s. à.' excl�siya
g�aiúle dianteira, rrísosve calotas,
,além' de ,um painel.: de in�tr�entos

/, com fôrro de jacarandá simqlado,

luz.es d� cort�sia _nas. pórtas dian:

_ feiras e n;mitos outros' detalhes:
.",

-

'.' O ·,motor, Ford 4.800 que desen-'

�olv_e :20 cávalos a" mais! do que o

d� G{lJ�xie'Í 500 é equip�mento de'

I"érie'':,PO! LTD, a�sim· como, ,o rá­

dio, ,o· l'elúgio elétriCo e os:.�neus
de banda branca. A transmissão

autc,�ática que no�asil sú ex'i!'-_
te no L'IfD e no Galaxie 500, ·é, op.,
cionaI.

'"
-,
,

,

, Q Ford I,rTD custará em São

Paulo NCr$ 29.997,22 - e será: pro·
duzido em quantidades limitadas,

'sob encomenda. Com transmissão

automática o preço do carro· se­

rá deNCr$ 33.261,22. O equipamen
to de ar condiciona�o 'custa NCr$.

2.563,17:

A .CLASSE DE SEMPR�
.o ,Ford LTD tem linhas, ma,

jestosas tanto por dentro como'

por f{)ra. Eilii algumas -. de suas

. Rovida�es: /
- Luxuoso estofamento, pai·

neis I internos da{l portas com ja·
,caTandá simulado e vinil, um des·

cança,.·braços escamoteável no

centro do b'arico traseiro.

- Painel de instrumentos

FREIOS AUTOMATICOS

Os freios 'de regulagem aútomá·

tica são' uma das :vantagens mais

imp(>rtantes do Ford.'LTD. Um qis:
, PI1Sitivo' 'especial ,nos quatro freios

faz' com 'que ils' sapatas se ájustéij�
sozinhas

-

ao 'piâiJne!rO dó tamb.!>_!'
_:,Mesmo quando gastas: - ô, .per:

lhite .s.empre: perfeita re'g\,llagem

sob q1Íaisqu�r condições ...
"

Grande á)"ea dê freagem, ·tanl:
,bores, fundi�os . em

. liga ,espeCÍi�l
permi�em .:melhQt ,IHssipaçã9, d./J

calor.e mai\)r 'efi�iência ,dos freios.

pROGRESSO E OPçõES

Ó Ford' LTD. upt carro de catt>·

goria int�rn�eional, oferece 'aSl

mesmas características dé l��o .'e

de �oderna engenharia autpmo.
bil!stic� ,que, os seu�!, congên.er�s
fl11Undi�is. Seu aparecipento ré­

presenta, segundo o st:.' Eugeile�'S.
Knutson, gerente gera:! da Ford,
"o coroamento do� nossos esfor-'

;ços -no s�ntido de.Q,fel',eéer ao ,COI,!'­

sumidor . brasileiro. uma gama' de
epções cada vez 'maior à assim li·

bertá-Io �a necessidade de' impor·
tal' para se manter atualizado, com

as t:Jl�is recentes: coriquistas. do

mercado -automobilístico mundial".
roeEão emri arjequ

l'e- I}
vestido com jacarandá simu!ldo
e ,vinil com emblemas do LTD na

tampa do porta luvas e na bu·

zina. 1
- Pedais com molduras, cro.

mádas.
- Lpzes de cortesia nas por·

tas dianteiras.
'- EspêlllO retrovisor exterior

regulàdo por contrôle remoto.
.

'_:_ Espêlho .de maquilagem no

quebra-sol do lado direito.
\

- Capô do motor aberto por

uma trava no' paineL
-' Maçaneta interna de abrir

p�rt�s retrátil,! .de segurança.

Dê a Sli'l.l f"m"::_-o mais cJnf·')ttn com o .êondidõnt;ld)l', PHILCO ele flmQ mundial Revendedor autorizado: CA.
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OUTRAS. ,(:A:RACTERISTIÇAS
'

';'

1[/ ".-' :pa 'mes�a forma que "o Gal�xi�'
500; 'a' suspénsãõ diaiiteil'a,' 'para,
úm período' dEl 5,0 mil quilômetros
,e ii tr,oca de Meo do mótor é fei··

ta .. �omente. ,a "cap,a - ]0.000 gu!.ôme­
tros.

A suspensão, ·traseira é coun-

..

Frota mercaht� brasileira ,já .cpnta
com, dQis:milhõe, de :t:dv/

o presidente da Comissão de

Marinha Mercante, almirante Jo­
sé Celso de Mace{to Soàres, ad­
vertiu . eui sua primeira entre,vist.a
cancedida à imprensa; após ter as­

'sumido a -presidência daquel\!
Comissão, que está sendo atacÇl­

��' p�r grupos nacim�a�. e interna: ,

ClonaiS, por sua poslçao quanto a

pGlftica de navegação adotada, fri
sando q�e o povo que se alerte

�oi1tr,a: �s' podero!os grupos,' não
só internacionais como também
nacionais que "tramam contra o

desenvolvime:nto .da' nossa políti.:a
d� �aveg�ção 'comercial".

Nos doi.s 'primeiros àcordos SO por
'i:'ento para os países importadores
�', exporta€iorell, ficando o'

.
llltinto

em
.

32,7 por cen(o na �Xpoi'tação
e _50'; por cento 'na importação 'a�..

. pós a denÚlicia'das antigas Con·

ferêlicias'Brasil-�uropa e outward
Cõntinent-al-Brasil:
DENUNCIAS .

r

-, Sôbre 0''0. f.aws, .q�� preced�-'
.ram· a denúncia das antigas c�ü�

ferência�' cóm os países escan�i­
"navos; europeus e com, os Estados

UnidOtI,' foi apresel_1atdo em 1967

em Nova Deli as decisões do'Go-

, ve}no q�anto à nova' política c�-
.nercial, sendu aprovado por mais

de 70 países::

até, o f:m do ano de'" rã atLtgir a

df�a de US$ 150 milhões.
,',

"Verifica-se - frisou o presi
d ..:r"h� da CMM' - que ,o Brasil

r� .�ritentou nu d Jis anos a :!Oa re·

Úita de fretes dz US$ 90 milhões

,pala US$ 15Q miih�es, não tendo
,

. nehhuma mercarlona este aumen­

"<

to de exportação de serviços,

qlN::ir,quer fLue sejam as críticas à

política �dotada.
,

EUROPA
: Dos aconlw; flrhtados recen·

temente, o (la, N3rte da �uropa

foi o que mais pressão sofreu. Do

Bra�i1 p:ua a Europa a expürta­
cão é fermada' principabuente de

�afé, cacau, algodão etc.; enquan-\

to que na impürtação predmIlillam

1) - O tráfego marítimo entre produtos. químicos, maquinaria e

o Brasil e os demais países deverá produtos ,eletrônicos, que são cha-
;

ter a predominancia de annadô- modos de "mercadorias nobres".

're'3 nacionais do país exportador Ao dcnunciar �s duas CUide-

e importador de m,ercadorias. rências pertencentes ao Norte da'

2} - Na execução da política Europa, a CMM considerou Iesi ..

brasileira de transporte marítimo vos aos interesses. nacionais o po-

iJlternaciO'nal, o objetivo. eventual ,�ição das linhas que trafegavam

é a iguald�de de participação en- naquele sentido, e se neg3'Vam a u

tre os armadores nacionais e do ma reunião apesar de insistente-

país éxportador ou impor1ador. mente convidada', nmn flagrante

3) - Aos armadores de ban- desafio à autori(bde c{lmpetente

deiras estrangeiras, ou lseja, às ter- da governo brasHeh'?'
cciras bandeiras, poderá ser re· CASSAÇÃO
servada uma participação em por- .'. , . Pela res(íJução 3.331 da

centagem a ser acordada. Necessi-, CMM, furam c()ns�derada'3 ine-

'tando aumentàr-se a frota brasi· xistente,s paw os efeitos da legis.

ieim, em tonelagem, lançou-se en- lação brasHeiJ;a os aéos regulado.

tão a um programa
.

� construção I'e; das dUJS conferências, apoia.

naval. dás pera resoln.çãv !w. 3.131

PROGRAMA que db;põe sl')l';e I) trMcg'G ma-riti-

�
\ Foram ,

inicialmente' enco- mo, 'intel'naciiHutl, p�'evendo uma

\ mcndados 35 navios para o lon- participação míninía de 65 110r

go curso e 11.. para a cabotagem. cento para 3'i bandeiras nacionais

Foram ainda encomendados grane do spaíses 'expolladores e impor-

leires solidos e líquidos num t�tal trdores, pl::'l'ticipaç�!) qn� se ele-

de 500.000 'tdw. v3l'á até 80 pr.'l' c(',nlo em não me-

Como resultado daquela po- n('s' de 10 mn« e flxaml,n em 35

lítica agréssÍv3, a receita do Bra· �'" fC'nb a pmtkipação máxima

si) em frete, de US$ 92 milhões dl1s ban�le;!'a� não nado!'iClis, par-

em 1966, passou em 1967 a tJS$ ticipação esta que deverá diminuir

Jt1f nJi!hmm· 8lrSWl;tmdo eag 1968 a 20 por cente em não l11eno� de
t,. a c fCIO (leI' CQllllJlllOra 'õos ' SCI1Iu.r,',n llal'"• " .. unI CUI''' o' (lue, 11

Segundo o presidente .da Co­

mis:são de Marinha Mercante a

construção l)ava) . em sua gestão
teve um incremento jamais obser­

vado, pois o Brasil 'já mantém u­

ma frota de 2.000.000 tdw, d,e­
vendo alcançar até 1970 -

4.000.000 tdw o que significará
que "fi' Marinhà Mercante Brasi­

leira será sozinha, a quase totali­

dade das marinhas mercantes láti­
no-americanos juntas".
LONGO CURSO

O primeiro topico' abordado
foi o da n�vegação de longo curso,
tendo esclarecido, que a -$esolu­
ção n.o 2.997, de m\.io de' 1968,
toi a pedra básÍéa da nossa políti­
ca. Aquela resolução diz em sín­

tese:

a) - O Governo bmsileil\o não

pode permitir a desorganização e

a mstabilidade no transporte de
seus produtos e de suas�rgas;-

b) - Há excesso de tonelagem
de bandeira e,strangeit'a, que não

seJa do país importador ou expor-

.
fador, nos tráfegos marítimo �o
Brasil aos seus merçados mais im-.­

portantes.
Per'seguindo aquele objetivo,

no ano passado foram feitos no­

vos acordos COm os países escan.

'--- -r..u-:��- - "",."'t.\}..t��"<lçS>..r"C1iIjnM'-"""1
_1-.. •

a Feira Mais Gostosa do Mundo.
.,

;- t 1

stands, barracas, demonstrações.
,

I

a 1ª febrinco vai mostrar o que de melhor existe em
,

..

....

brinquedos nacionais e estrángejros.
traga ·seus filhos a 1ª feira de brinquedos,
no 1º' andar do, MAGAZINE HOEPCKE.

•

....

\
!:1
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r
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1,, __ -

sta co." irma sua ,vin a ,a'mao "ã�: a lorilnopalis
Semana da
arinha ,tem'

lufe
·

o dia 6'
o 5° Distrito Naval inicia às

12 horas de sexta-feira, com um

almoço oferecido a imprensa, o

lançamento de uma embarcação
construída nos seus estaleiros e

uma entrevista coietíva concedida'
por seu comandante, o Contra­

Almfrante Attila Franco Aché, as

festividades programadas para a

Gemana da'Marinha' que terá, �ur·
50 até o' dia 13, 'encerrando-se -com
um baile de gala, no Lir,a'

J

Tênis

Clube.
O programa das c�memora·

ções assinala' no seu primeiro dia
, , ,

'uma churrascada à qual compare-
cerão 1': jornalistas e" autoridades

'" ,

�uni_�ip�� �" estaduais, seguindo-
se o'; lançamento de um barco

construído i no Estaleiro de çons·
trução'�'�NaVal. O Contra-Almirante
Attila manco' Aché \ ,falará va ím­
'prensa i-}& c�ãsião. "Ai' tar_qe '

terão
�

•

,)e� "I!, .;J
" : \ " 1;;.6 •• ', i".', .}..: � .

trupi/1'C'aS pM'g�n1á.cões � espol'tivas,

�Q� :.:�� j,qg'<2 'cÍe .i�t�i.ilOl Ne�t-.Te:, 4S
F�DÇ"ü�{:�rJ.1:{à�>as e 'l-a�'Wolída;'Mili.
�.

,
« \ " I � ;;'

�

':"1' ., •

t�it;i·!';;lUm,;".tornéro '",i quãdl"apgltilar,�(fEs"t'á�Üo' da F�d�r,ação ·;f\';C�tafi.
hl&'Se ife";Putéb61:�;�'6'i'is'ábado% 'a �

:,'T.'
-

• ..,
< I ",

lj;scoi.a, ,qe: Ap'f!3Illiliz : r�t)he.t1'os

fÃSi:a�l� l:!W&'it'ôY!!11, �vis ' ,��UbÚC�.
?'

A Presidência da República
confirmou para às, 10 horas de

amanhã a chegada .do 'Marechal

Costa e Silva a Plorianépoâs.-, de­
vendo ,desemb�rcar no Aeroportó .

r

Hercílio Luz em companhia' do
Chefe da Casa Militar, General
,Jaime Portela. No aeroporto o

Presidente' Costa e "Silva seI;'- re-.
cebido ,pelo Governador Ivo Silo

veira, Comandante do III Exérci·'

to, Corrianáante do 5°' Distrito Na. '

val, Comandante da 5a Zpn�', Aerea,
Comandante da 5a Região Militar

e outras autoridades catarínenses,
Após passar em revista às tropas
o Chefe do Govêrpo sora- apre­
sentado a 30 autoridades, ;que fi·

carão perfiladas nar. pista do

,)aeroporto, rumando '"elp seguida,
em 'carro que também' têrnarão
assento o Governador e o' Chefe
da Casa Militar, para o ,;Palácio
do Govêrno, via Trindade, onde dé­

verá visitár a Cidade Uníversitária.
'

No Palácio o Presidente Oosta '
c

, Silva permanecerá apenas 15, minü­
tos, em. palestra com o $r: 'IV0
Silveira, seguindo logo aJÍl<;í� pâ.>�
ra o T.�atro Alvaro de C�rvalho,
a fim de participar da: 'solfnidade

'

de colação. de grau dos � forman7
dos em Farmácía c Bioquímica �

da Universidade Federal de' Santa
Catarina, dos; quais é ·Pa�aninfo.
Nessàvocasião o Presidente 'devé­
rá fazer uso da palavra, Ter'I?;lina­
da a cerimônia o Marechal-Pré-

Metropol' jog.a Sunab pede
conl Botafogo Ca.de, para�
am,anhã hO,RiO Florianópolis'

,A Delegação, do Esporte Clu· O Delegado da Sunab, Sr. Ro·

� ....Metropol, que aJ;l1anha à noi· berto Lapa Pires, que, rétorhou
te vai enfrentar Q Botafogo, 110 ontem do Rio onde manteve COIl-

Maracanã, em disputa da "Taça tato C(i)m o Supérintendente po
Brasil", embarcará hoje, 'em, Cri· órgão, Enaldo Cravo Peixoto, m·

ciúma com destino ao Rio, éom formou ter solicitado a instalaçã�o
da CADEP em Florianópoli�, be�

E vai aplicar' NCrS 1 bilhão no
Extremo - Oeste' de Sanla Catarina

embarque previsto para às 13, ho

raso Ontem foi realizado o' último
treino, ao qual compareceram to·

elos os jogadores.

A Delegação, já composta, se·

gue para a Guanabara com os S8-

guintes jogadores: Wanderley,

R�_bens, Aclailton, Di, Vevé, Ce·

sar, Edson, Joel, Carbone, Már·

cio, Leocádio, Toninha, Zezinho,
Ároldo e Ortunho. Iolando Rodri­

gues dirigirá 0 encontro, 'auxilia·
do pQr bandeirinhas cariocas ain·

da não conhecidos. .

•

o jjiretor Superintendente do

B;RDE, Sr. Francisco Crillo, apr:J"
vou pJ.l)C�SSoS concedendo as

cotas, eLo NCr$ 100,000,00 à, Coo·
j)tlrf>U vI:!, Agr(J-Pecuária Mista de'

illldJicLa Led,;" e NCr:,í 50.000,00 ii

C,-,úI.kfaLlVh lVl.ista Modelense

�..;"dJ. }J(:U<� ",j 01;cràções ' miciais

UL Íld!d"uU.\ihU da t)P"f::lÇfJU '.rEc'

1il-"';a... 'ld,,':; l�;e,l(�\.;j tleVtI"I.i:iu :ser

�',.1I ,SL,Ú'vlaÜlleilLt: aur.o",.otáuós pa·
:cf. U,,, 1J1(J'óL'hllla 4Uc ucv\::rá en­

,\'01V8í" "l,l"lJ_,ilu.tdêlllJellÍ" NCr$
� O(JÜ,�,I)' 'JQ, 'l"l'J(�l� l,ih)to 1.;0111·

como a criação de uma agên�ia
em Santa Catarina do Acôrdo
Sunab-Alimentos para a Paz. Dis·,

se que o sistema CADEP deverá

ser instalàdo nos próximos. dias

nesta "Capital; contando com um

.colegiado integrado de empre�á,
rios, representantes de órgãos
públicos e entidades \ partic1,Jlares.
é uma' das pautas capitais do

Informou ainda que Florianópo�is
País que não conta com o funcio­

namentc? dos' referidos órgãos.

preel1derá as áreas dos mumCl­

pios de Anchieta, Moriêlo, Mara,vi·,
lha, 8unha Porã, 'Saudades, Pi·

nhalzinho,' Palma Sola, GlIaracia­

ba, r:i�sçanso e ,São Migúel' do 08S­

te, s�ltuados no f,')xtremo-?este de

Santa; Catarina. 0 re,ferido proje-"
to inyestirá;- na região recursos fi:

nancefros ,da binômio BRDEj
Banco Central e funcionará num

trabalho .integrado de assistência

técnica dos serviços da Acareso e

Secretaria da Agricultura, visando
lb ..

' l,',dÍlúd;J� t;Olldiç()e::. aI) Ilród11"

sidente almoçará com o Gover­

nador Ivo Silveira, autoridades' e

formandos, no Palácio da Ag ro-

nômica, retornando em seguiti\l
ao· Rio.

l: "I

CREDENCIAIS
,

De' outra parte, o Palácío do

Govêrno ínrorrnou que a visita
, -, que

.

o Presidente deveria fazer à
,

J

Reito�ia foi suspensa, em virtude

do curtó per{odo e111 que p,e:r:ma-
ri'ece�á 'na Capital do Estado., Na

't�i:dê d� ontem o Gabtnete de Re­

iações
'

Publicas íniciou a distrl­

buição de credenciais a jornalls-
'ta,s c repórteres rotogrãrícos que

"
"

,

farão 'cobertura da" visita presí-

I; "de�cial. As primeiras horas" d�
manhã a Diretoria, de Obras Pu­

'blícãs deu início à iimpeza- de pa-

.r�(��s e muros que: amanhecerarri
pichados com �'slogans" hostís à

'pessoa' do Presidente, da Rep,ú'Qli·
'ca, Diversas equipes foram mo­

bÚizadas-' 'parà a execução dos
.servíços, que só' foi concluido .por
volta das 18 horas. A, Secretàrta
dá Segurança Pública informou'

que 'forte dísposítívo policial de

caráter' preventivo já está clabo­

'ràdo; "sendo de, inteira calma a

sítuáção? 'Igualmente' o �esta:a.
'mento ,(te Base Aérea estã cem o

seu esquema preparado, que será

afrnaão '

no Aeroporto ,'Herc:lio
Luz,"

"

,"-
�

, "

.I,
,"-

LBa comSsr
'. " � .

, Da', campanha·
dos mendigos·

A Legião Brasileira de A,.ssí ..;­
tência está promovendo uma cam·

pa�h� de, reabilitação �os mencÜ·
gos qu� proliferam 'pelas ruas' da

Cigade,
' oferecendo matelia�' de

trabalho para-, aqueles que tem

uma família a marlter' e' _qüe de-

Sej�;;_1 reaQiliÚir�se atravé�_ de;,.
SUaS profÍssões. A campanha da,

LBA vem se desenvolvendo em

coÜl.bpração com a S,ecretaria dJ.

Segur�nça Pública que através di)

séu' -Serviço Social seleciona
'

os

indigent�s c_ os condu:i<em ao Ser·

viço Social da LBA para estudo

do 'caso e póssível soiuçíro.' A Se.'
cre(:aria de' Segurança et'pef-a de'n·

tro de pouco tempo resolver por

co�plêto o problema, com a" re·

�upetação moral o social dos 2,j

rpenqigos que eSmqlàm na Cid::t·

de.

tor r1,lral, dando-lhe aumento ,de

produtividade e rentabilidade, no
'setor, agrícola., Os con�ênios', serào
assinados no dia de hoje no muc

nicípio de Anchieta, ando campa·
recerão o supeI'inetenderite do

Bf1,DE 'e seus assessores, a fim

de procederem o ato da ass'inat�l'

, ra,,' juntamente (com representan·
tes da Acaresc e 'da Secretaria da
,Agricultura. O projeto /entroniza.

a participação 'do BRDE no desen­

volyimento da emprésa rU!'a,1 cn·

tarinensp.

,
/

Limpando a casa

() que há de definiÜYo 'ó· a

intencão
'

do -'Ministro Delfim Ne­
to dJ "qimiilUir a carga _tributá·
ria sôf:lre ,granae massa d� contri.

buintes,
I visando à m�ll")Oria 110

"cons\.lmó, ç da cap�idade de'" in·'
1

, 'vestir' 'da ,população", manifesÚrda"
�o Sec�etái-'io da Receita Fede'�al,
Sr. Antônio, "Amücar, de Oliveiq
Lima, em reupião realizada pata
discutir à reforma da leg�slação'
do im;JÔst0 de renda.

n Ministro da" Fazenda' infor­
mou que o teto de isenção dó imo

'pôsto de renda vai variar em

função do blário, mínimo. A.' bi· \

póteú ��is provável para nortear

o nôvo li�1ite, elo isenção tio {lu­
pôsto de renda na 'fonte, isto ;-é,
,para assalariados, é de quatro sa·

lários mínimos. Entretanto, não

se sabe ao certo se o valor da

salário' mínimo será o 'dêste a'no
f I' ,

(NÇ$ 129,00)' ou o do ano :vindJII'

roo

'Na preliminar de ser' fixada

a base da' atual salário 'mínin::o,
ocorrenÍ divergências t�mbém
quanto" ao t�to; se êst'e eleve ser

de 'N-'ér$ 516,00 resultaIlte da niul­

tiplicação de NCr$ 129,00, x 4 ==

NCr$ '516,00, ou se deverá arre·

dondar-se para NCr$ 130,00 x A
'l"

= NCr$ 520,00, como, -limite (.!c
isenção� .

Segundo o Gabinete do ",!$­
nistro Delfim Neto, as alterações
em estudo visam à simpiificação
do iml1Ô�t0'; 'de : renda.
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,cm ;lpagE'r ',as mscnçoes!
ao Presideqte' Gosta c

,t, ,
.'
" . '\

"n:rieJiSIO:{ :P''olítica"
r

;
O ���utàd-�r,,! :�r��bdd�l'i3ast�s "

.j �tilizad? . pela' AR�NA '.,�stO repte
• ,,1�, ," •

t nos dcryja·
afin�óu' . .ontem 'na Assembléía". "�en.ta que' es amos a;,. "

o

" '-'
.' 'd" embater e a 'nos dr,

-Ledfsia''tiva :, em', resposta ',a acusa- \?r; e nos, c '<
,

,"
, ,b , ":/I

'

"d G
• �" ,Má,

. coes "dà'"op'bsÚ;ão; "qú� .:',a ,única;" SUBir, deI:tro o overn,C!.,
,. , '

•
I, >. <, 'A

\
tar 10"'0 I que com

['Jressão .govéI;namental que incQn· > "'�jev� acro�cep b'"
. - , ,

.
, , � " bI d todo" os

. testàveri.nentc' influenciou no Te- v', �legenç.�s ou _su egen as., ,"

,sultatio P?; eléições' de i5 ;,de 119-'. cançu��tos, �renjstas �i�lJ�m: Co-

"vembl\o ,', últiíno, em "fa\\or. da mo, p��taÍorma. el.e!t;9ra,\� ��;I
ARENA, foi '�a . vi,sorosa obra ad- apoIame�to, ao Gover.no _.

I

I�Jinistrã'tiva que '\'em reaÚza'ndQ '{eir�". "Ademais, ,fmahzOt� �,_o
-, 'd

.,
I'

. d' B 'tos' '''naB
o Governador Ivo Silveira; , q�e ,) : Deputa 0,;:\

< ernan o �s.'" ':
, i:nelusive'� cre'denci�' a' eleger pa' sê p,oqe ,a�$urp:entar com � ��cc)'
�ifica���te' o seu:- suc�ssor'�: -'.,0 " são par�' Õ'l]scurecer' 'a l:.egr<J: ge'

,"pària�c:mtar ref�riú�se" cspe-c:ar, '; ral;' qlie é a\inteira idcntIdad3 d,c
'" ,.

't d os que
, inente aos prónuncÚn'nentos': do' ': ,propós�tQs, crttrc;') o os, ,,"
"

'lpresident� "m�e'debista,' deputada,;: inte'gran�qs ' fI. :/l-lia�1Ça ,Rcn(.):.'a�o·
'G�nir Dest�i, quê afirmara, "eIn

.

ra N,acional". /' ;"
,

!]lera a entúsiástica ,retótica, que, Decl'a�arid�, c1.que a

o ambiepte "eleitClral·�m Santa', caceitou ;; des�f�o oposú:ionista,
,Catarina 'fôra conturbado ' pela

o deputadO Fern:àno.b Bastós ini-'

'I?rática de coaç,ão, até,: certo, pon· cioÚ oritem uma s'érie cle prón�i
to irresistível, do Executivo: es; a- '�iamentos éom qu�' 'pre't�ride',' ex'
dual,' tolhendo a, liberdade ,�c' po�· 'as' realizaçÕes" �do', Gov�rno
>',opção', do elEjitor<'J;do catarinensa? Ivo' Silv.eira 'nos vár.j.os setóres,

Lembràn�o, que o presidcnt�' ,

',elo "pois foi,' com, êsse ;;instrumen�al
MD;B , ')m10].1, utIl quadr,o Irreal- -

�que os c'andidatos da', 4RE,NA' �b'

'111cnte dramático do transcorrer 'ram beni;Ífíciados" e, com êle liam'
. eleitoral' no Oeste" '. che�a_Ildo a

'

'b?In que � o senl;or ':Í�o ,

Silve:ra
::firmar que fazer opo!,lçao Jil'1' torna-se credor da confiança e ,,,da
qu��á. re�ião constitui um ato � de simpatia dos catari�'erises". In:'

heroismo" apresentou o" parlamen- ciando pelos tran�'portes,� afirmOU
,
tar citações de, órgãos de. imprei'l·" "

'

ser o ,setor' prioritário' dó prpgra·
sa' local onde se diz ao ,col1.trá'[i�' ',hla governamental, visto, ·:([�t.ar.se
que "as. eleições' foram reahza.�as \la' infra�eshut{ifa' principai d�

" em ambIente de ca:lma e res�elto, que o E'stado necessita para
atestando assim ,o elevado nívei:

, s�h I desenvolvinlento., :'somandO'
de ,politização do, eleitorado oe�·" "

.

se '�os 'in�esiimentos ' par.é,iáiS,_'�:t o
tino".

"

r GovêrÍlo Ivo Silveira apÚcou dOS

cofre�,; públicos cstadUais etn.
obras" rodoviárias a i;U�ortânCla
aproxirfrada de NérS 43.200.0000J
além de',firmar 149 convênios cJnJ

prefeittlr�s a título €l,e cola\Jora� ,

çã� COl)1 'ps sistemas rodoviária)
íllunicipaÍs; _ aplicando nestes con"

, " OX1'
vênias a q,�antia também apr·

mada de NC�-$ 4.500.000,00. 50'

niente êstes - ;n�meros, segunda
r1

"
, , C'11

parlamçntar, ,,�'que ,superam
.

H1Uito, os" iIlve�timentos ocorridOS
,

"

' que
em govêrnos .-anteriores -

r
ta'mbém não de;curaram o seta

'" . o
das 'rodovias � comprova!1l

, ,

I' o o

arrojaào' programa que rea. lZ"
, , c�or,Governador 1\\0 Silveira no S '

1 , "
• a.

distribuindo obras rodoviánas fi"
• '._ '" , 'cus
todas as re'!l:loes geo-econom1
,

� , oa'
de Santa Càtarina Para o esc

Ql1-
menta çle se4s produtos e111 C

clições técnicas, adequadas.
\

,

A Oposição tenta diminui!', a

vitória da ARENA pelo surgimen­
to das sublegenda[;l, disse o dÊlpu·
tado, denunciando·a como um ins·
.! '

'

"

trumento anti-democrático. I:;:sJ,
, " 1

salientou, não obstante ter-se i.Itl.'
iizado fartamente do nôvo es:

'pediente politico, conseguind?
'justan1ente através dêlc obter alo

gumas mingmídas vitórias.' A-cr�s­
'centou entretánt'o' que o mais (';.,
tranhável é quó' os oposicionistas
se utilizem elo fato da adoçãb das

sUbiegendas para verberarem pos-'

:;;ível defecções politicas dsntr9
q..o partido governista. "E' ü,t'a·

ressante' observar que o l\lDB po·
de utilizar-se das subl'egendas sem

que isto' sÍgnUique' a existência,

ele �orrentes, antagônicas dentro
do ,partiÕ;o - di:iiS3 ,�a:.l' se

\
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